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CONGRESS() NACIONAL 
Presidência 

Ccnvocação de sessã.o coni unta :~ara apreciação de veto presidencial 

<.) Presidente do Senado Federal, nos têrmo:~ do art. 70, § 3,9, da Consti. 
tuição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as- duas Casa,; 
do Congresso. Nacional para., em. sessão conjunta a realizar~se no dia •I 
dt novembro próxtmo. · às 21 horas, no edificio da Câmara do.s Deputados, 
conhecerem do· veto presidencial ao Projeto de Lei 1n,'i' ·3.182, de~.1957, m. 
Câmara dos DeputAdos, e n,9 176, de 1958, no Senado Federah que modi­
fica a letra a· do parâ.grafo único do art. ·87 do Decreto·lei :11.? 2.627, de 
26 de setembro de "1940~ que dispõe s.óbre a.s sociedades por ações. 

' 

Senado Federa~. em 14. de outubro de 1950 

Sen'ldor Filinto Müller 

Vice-Pres:idezite, no éxet·c1c1o da. Pr~...sidência 

o PreSidente do senado Federal, nos tênnos do art. 70, ~ 3 .t", da 
Constituição Federal, e do art. 4ii do Regimento Couuun, conviJCa as ctuas 
Casas da Congresso Nllcional para.,. em sessão Cl)njunta n reali:!tar-se nl) 
dia, lO de nOventbro próximo, às 21 horas, no edifi.::io da Câmara: dos 
Deputados, cOnhecerem do veto presidencial ao Proj1~to de Lei (n,Q 35" 
de 1949, n11. Câmara doS Deputados, e n.9 64, de 1957, no Semuio'.::F'f"deraf) 

·que estabelece normaS para coloni_zaçãO de terras no Polígono das secas. 
Senado Federal, em 19 de outubro de 1959 

Senador Filmto Milller 

'Vice Presidente, no exerc;cio da Pl·,~sidência 

MESA SENADO FEDERAL 
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uo 1'AR'rmo iil!!l'illiLlci,~o 
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Comissõ('s J•ermanPr · 
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Gaspa1· VeJloso ..- Presidente. 
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l. Milton Campos. 
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Têrç~s-feiras, às lt 

ORÇAMENTO PARA .1960 
' lliLi..iáf• /J<;· ane.r:.Js e subanr:ros com 

os respeclit;os N.etato1 e.11 

Anexo n'.l' 
- H.eCI!Üa. ·- fien Gaspar Velloso . 

.:l - ?oaer w.egü:L3.ÜVl;) - Sen J.\lii-
I.OD Campo.s~ 

,Ul .... Cã.uara. 

·U'l - senado 

3 - ó~·g&os AuxififtNff. 

f)t - IriUnmu ,j~ Contu - tf.il. 
Leunnct!t [á.Vúl•. ·r 



2542 Sábàdo 24- OIARIO, 00 CONGRESSO NACION.J>L (Seçllo 11)- Outubro de ·1959 

i 02 - Conselho Nacional de D O· 
tlomia - ,Sen. Fernandes ·rávora 
: 4 - Poder EXecutíl'a. 

E X P E:D·rE N•T E - Cómissãc de Relações 
Exter1ores · 

1 Ol 01 - Presidência da República 
..:.... Sen. Fernando Conêa. OEPARTAMENT,O- DE. IMPRENSA NACIONAL Afo-nso Arinos - Presidente . 

02. - Departamento Administra 
iil'O do derviço Público - · Sen. Fet· 
ri ... ndo Corrêa 
' 03 - Sstado . Malt)l' dàs Fôrça~ 

ALB(::RT:O OE BRITO PERE:RA 

.Armadas -· sen. ·Fernando Corrêa· . c ... •~~ 00~s .. R'V1ço ,,. ... u. ... ,c: .... çb&a.· 
~ 04. - Comissão· de· 'Readãptaçíw · MURILO' I"ERREIRA ALVES 
dos lnca.pazes das FOrças· A-rmadaf 
.:.... Sen.- Fernando Curréa 

CH.,..:.O,.. sa:çlo~ c-a l'ttio~~10 
MAURO MONTEIRO 

~ (lb. '-- comissão de Reparayões dto 
Guerra - Sen. FernandoM. Corrêa·· 
' 06. - C'otn1ssã.O. do... Vt!Je· elO Sán 
l?l'anci.sco - sên:. Dix41uit ·R.QsidO"-: 
· 07 - Cons~!htr Nacional de~ A.sn1M 
~ Energia• Elátrica; .:,..... Sén: hrnandti 
_Corr~. . 
~ os - conselho NacíOnaJ. do f'e~ 
tróleo - Sen. Fernando COrrêa. 

09. -· Cosnelho de Seguranca Nlo.· 
eional. -- dton, Pernanda.. co.,rêlk 

qtARIO 

10'. - !::l'uperintendéneüt ·do Plane. 1 • 

a-:e· Va'lori?aeA'ir EOOttôm1Cà.'- d$} 1\ma>- &tf'.&JlTJÇilE$- J. 

: Jt' - S"uperlhren~trolà: do~ Piam,.~ Cap.lLa.l 1 
tte Va!Ortzacião Econômica da Regiâ<• 

DO CONGRESSO NAG.IONAL 

AVt:I'IIDif llOilftiGUES ALVt.S~ r 

1".&11 TI' cu LÀ:ns .. 
. . (. 

,_ 
fUl'ICICIUIIlOS-

IAterioi· ! tapital •- l»ttrlOJ"· 

· BeáeqJto· VaJaàases. 
jeine 

Ua:i.r,a.r Velloso. 
Mo:Jrtt- .\oâracte;; 
LOlU'l\'ll1 l''Otltea.: • 
Miguel:. COuto":~: 
VI\'S.U10 t..tm<l.­
RUJ. Palmeu• • 
M~01.de Sa 

Sii-Jtletttll' 
t PSD--:· 
. 1 Metl'e2es.:.. P-:iiJle.IJU:j.: 

2 ·JefterSon~ de" A-llllU, 
- :.; . Pa.tHCi Y-értm:mtes!. 

P'Í"B: 
Lmia GuimaráQ·.- __ , 
:\rg~IIUro. áe:. t-"':lJPiefrra?. 
M ouratf Vü2ra~ 
UUN·: 

1. Mllton· CJUnJl(>S~ . 
' ;~:;: ,Joãà' Villim.tmu~ 

PL· 
Ota-vio MR-D&aDe1ra. 

eôni& - · Sen. Oi:t·HU!t . Ro!'iado . !: ~ 

Fwnteira- do.· Norde.!l:te· do Pais- - , - ..,di 
SP'l .. ,Da'n\él Krieg;er. . - ! ·~.~str• .... • ... •• • .. • • .. ers be.OO·! Se•est.ra .. -.................... ' ~ .. ~OG:' Secretãrio - JOãO· HâtiSta 

4 _ 12 - Ministerlo da Aeroná.u-- -'"""···'•·••••••••••••- Cr$' tÇ,OOl•no .................. ,. í;Jf íV.U8 ·Branco. Oficial Leel•latlvo. 
tlca - SP.n Barro!'! ·d~ f!a.rvâlho.- ,.: , · _ j·. t-teuniões·- ._Quartu..;teua.s, 

13 - Ministério da Agricultura ·.- j -Exterior Exteriu .- flOra• ·. 
SPn. Pa.t1ln Ftornandes , · .- . ' . Stmtt'litt!l 

14 - 1-1inistr-rio da. t<>du~a(';âo e CuJ· &wo 1 Crf t••,~tt·~- • -, Cr' 1". &.•.•. PSD: 
~ ~ . ) v. I • I "!••••••••••••••••• ~.v•u 4uv •••••••••••••••••· U' UV. ru-ra - aen .,ame o.r eeer · . .. . 1. Moura' Andz·aee. 

15 - Minh;tPri.o rta. Fazenda - ...;.· ~' __ _-.· -------:....:---,.--,,...-....;-'--------- ·J. :se~utiã.o A:teller, 
~n Mt:nra.. o\ndra<it ! : . . . -

16 _ ~dmisti•rio da..Guerr,.- sm' -~·- E>catndu u. un "utertor'" flUO• sorlo>aell>]><• UII>Glr,.aa<• · P'IH:" 
09-iado-' dr-- Chtro· · . ·C'!s.f,ttaturu·-pod&r~ll·â·o tomar, eJ:l! QlUllqu:er;: e.po-ca:, pw. leut ~~tento'~ E Gim.& Teixett·a-: 

I 
- - · ~ 2; .L.oeów.du.i Met&.-

·lT __ Ml ·~t?ri. ~da- Justiça-.- sen. _O'lf ,.m.,atro:. · , - . . - ·t 
Vir~11rlno ~~irt~· c .' . ~A~- flllt- de~ pos~hlhtar .- r~rae-s_~-arJ tt•. ~~Jorn~ af'tflll'.pn-h'atlllJ--• de\~ · UDN:· 

1-& __ Mlfll<;tP-"1n' da;_ Marinha..- - escJa:ret:JlQ:entoa~· 41u·•»to *' ~~ a-pllcaçao, sOh_cttamM · llitnn: ·prafel'ilfC-1~. L~ tttonso~ · ArtDOS-; 
St!n. Salf!o·.: rutmos', · · ·: • remnu JSD"l< meto à.et c.b:equa- eu vala: pliB\at eautid.o~:, .- favor dcJ..., Jf MiJtcn. CSlm.~:.._ 

u· u;,ao 

19. M·~terto· d!J,1 .. RP'~H·õcs• gx;·-· T-.tsnre~ro-tlo De:partam1111to--d41- Imprensa Nâctanar , I, PL: 
•-ri~ .•• -;,. 1 -s~n ~~,..-n· dr Râ:.; • - 06· llll>plemeatO$' h· ethçi:es d.o« .. orgâõt oficia li terãO farnee1d01 · . 
&.1:! , • ..t: 

1 
õt Ota.VIO)- M.a-npt,ltlrll:. _ ·• 

10 ~ Ministerio da saude - sen a-eer A'iSl~antes a.om.ente IIJeu.~ant.e 10 lCttaÇ.oO ' Secreta-na - i)lVA' Callctti, Oft ... 
Ji'fl-'lst.o· CabraL _ -:-O custo do nt:Jmero- atrasndo s-erá •crescid."· tla CtJ f,1D" .-; ,-.,~ ..:ta. t--<>g-nU:atfvo 

21 . _ Min.~strrt~.; do Tra:balho: _111: j en_rc.tet& dec~?rr1do. cobrar-ae. in maiJ Cr$ 0,-50. ·1·. tteunióes. :- ·Qua.ru..s-retr..s. h ·:i 
dústrH• f' com Prelo -- Sen. Linltr nnru·. · · 
Q11ímar~e!'l 

'l2 _. M.mistt"rto da V1Mii0" e. 0\>FM· 
P:JbHat'~~~· - Sf'n · FrAncisca. ~a.Uoth 

ã - Poder Judiciâriu - Sen. Acy 
'Vianna. _ 

61 -· Supremo Tr\"'Unat· ·FedetaJ 
02 - · J'ribuoaJ :<-"'-P.deral de-- Recursos 
01 - Jn~tiCá Militar 
04 __ J~1st1ru- 8l,_e1tora1._ -
Ofi - Justka do rrab&lho: 
06 - Justict do ·oistrito. B'é-dettlh 

Comtssá<i de r.Gnstit:~iÇão 
e Justica 

Comisião' cte· Economia· •· 
.. Ary-. V.tanna -· · Ptestcten:ur 

Fernanal!s · fávol'a - V1ce~Pi'O.Si· 
dent:e 

L..tho dét Mattos: (•) 
i.-úna I'eruJril( 
AJo- 0u1maraes 
·racraho af'· Mello. 
t:.-earudas· dt'- MeHO; 
Outdu -Mondtm 
J?âq·m~· ~ar~me': 

'. SupterittJ" · 

. 
1PSD: 

: 1. · Euuento.. Bart'OB . Lour"\val Fc.nr.es -· Pre5tl:.tnt•-· ... 
,, ú , ... ~., 01 · Jetterson· de A<~'uiAr~ Dame1 K.rtelõl:et "1ce-... l-~-.~...: .• ~ ..... ~ ... 111 

Mene:-Pt- p1ment.el ... •,, ~ Moura -Andrade: , 
. ~ ' ' 

Bent>dJ(o Va1áaares ··p'l''B: 
Jeftf>rson · r:lP Agmar. 

"Rill carnetro 1. · Ar~emlro 1;1P FiguetreCo. 
l.Jma uumvuães l . f'austo- cat>ral. 
Annmnro C1P Figueiredo~ . :f ;-souza Naves. 

.Rm Patmerra 'PTB:_· 

1 
2 
3 

MilTon- camptls 
AttiJio 'VíV3('QUB 

suvtei!tt3 
PSD: 

. Gaspar Vetoso 
Ja-rtlas l\llaranhi..o. ~ 
FranciS.eo GaUott1. 

• "·" Vu~na~·-

PTB: 

t Moti!"fl'o Vfel,... 
2 BtlJ'rO:! Carvalho 
I Calado de Castro. 

ODN: 
t Afôn:so: Ar1~. 
2 J IBD AF1'UCJ8 

~ 

~ JO~tl Vtlla~O\'h!S · 
d:on fl,tbt:iro sara1va.- Oftcltl' ~is·· 

Se'cl'etána- - Maria· dG·Oarmo Ron·· 

1 .. LOur1Val Fontes. 

'uoN: 

1 aegmaldo Fernandes-. 
:l Fernl\ndo Ccrrêa 
se-eretaha - aomuda Duarte. 

mS:.l . wegislativo, classe N 
Reuniões ·~ Qu1otas~teuas! A.& 

ho'ras 

-Comissão de Leg1staçãli Socia< 
-:. - . 
. lAma · retxe1ra - PreslcteDte-:. 

Rut -carnelfo - Vlce~i'retJJaentft.- · 
Cazado Qp- cast;o -
·.tfJâ'o Arruda , 
Jefferson de AguJar. 
Menezes Plmetnei • 

Ia~!~niões _ Quartas-ftirU; u- IG . , •• • -SUbstttuldo t~mpórkria-.n.ent,.. 
~ 30 mlnut"·· 9flo Br Leis:é.o Marinho; 
~r~• - , 

SOuza· Ná.ves-
Lmo de M&t.os 
lrmeu· ~ornna,J1'1iiT. 

PSO: 

1: ·ArY Vla•nlll' 
~: · ti"raiJa1s-ro nnÜot'J~ 

3 Seba:sttão· Arener, · 
f"''a, 

1 l.DUflnJ -~~t-fti, 
1·. 1 -Vtvat.l(i.. Wma-. 

Comissão de., Se~urança 
'NacHn'lal 

_ Jf:rtersàn· -de-~- A-1-Uiar. - · Pl'mndent~ · 
CaJado- de d&stro- VWto-Pr41• 

ilente~ ·· 
,
1
· Jaroas- MaranB~o. 

·Jorp· Maynaro. 

~ PSD:· 
; 1. Frandsco.· Giülottl, 
. :l " R.Ul' C&l'!lt'll'O· 

~. • _Mlgut"..i· Cout4: ~. · 3- _ ·Jfactano- ae~ MelO. 
' . UON:. 

· 1~- Dl:x-tiuJt Rosadc. 
l --.p,.o.re- CiUa-.mns-
clecreta.na -.- Eu!allB· ·c. de-. '.$4.­
Reum6e& -- Quarte.s·te:u:a:s, ú "t,.'lt 

o:oras · · . 
fi'ernando· Corrêa. 
Pedro- LudoVico 
zacnarJaa de·. A~u~Pç:lo. 

t. Mourão· V1eiia. _..:.. ~-Presid~ntef 
2. Sébasttão Archer -- Vice~Presi· 
t dente. 

3. Afonso. Arinos • 
Ary Vianna 
Padre. Calal!_ans. · 

P.S.D. ·. 
1 Meneze~;· Pimentel. 
2- • .R-uj carneiro.-

• ·o·o.N. 
1. Daniel Kii:éger·. -

Joaquim J.annte~ _ 

P.IB .. 

P'l'Bi '·, 
r sauio. Ra~!lBI~ 

_ i·. Ltma· Tetx.-eira. . ' 
iéc"etár1a ~ · Marta Cherubiria·. ·ctt!t ... 

-.Oficiai Legislativo. , · 
Reuniõe!: Qumtas:.feiras;-. i:.r.- 1~- he~o 

ras.-
Silva. .Prado - ODN .-

--· 
Comissão' dei Serviço: Público 

-civil ' 
Daniel K.rteger -:. Prestdentt". 
J4J·ou Maranhão· Vlet"Pl·Cii~ 

dente 
ary- Vianna 
CBJaàt~ <tê Castr-o~ 
Arunt!o Roctrtgues~· 
Jaaqu1m .Parente:· 

· .Mem •. àe~ s:a: 
sumentel' 

PSD: · ·. 
l Rw darneil'o . 
:.. MC?Úra·· • .t..ÜdN.â~~ 

PTB: 

l' LoUrival F'ontea. . l 
secretàrià - céeilia d8 .Rezeitdf 2 

L-eó.ntdu. Me.fo~ 
Zactiriatl de ,ASUnçl.J •. 
ODN: MilrUns. 

Reurilões 
ttoru .. 

Têrças-!eirUi li 1. Coimbra Bueno. 
- Ji Padre Ca1uaJW. 



I?L: 

ou. Vi o Mana:abfllra. 
sec;·etária .- ~a da Ctmb.& ror~ 

tvna, oficial Legista~~' . 
1\euníl\o - sextu-lmas, ,.. j~ 

.'fa'!rllS. 

Comissão ele .Educação 
:e· Cultura 

Mourão VteJ.ra - Prest-d.entt 
Paare Calazt~ns - Vtce-erest!llnt~ 
Jarnas Mau.nnáo. 
Patllo Fernanoes 
Res:.ln#ldo Feroandea, 
.}4-em de S&. 

lJD~: 

, 1. Ferua:ndes ·n~ora. 

Comissão .Especial 'lncum bida 
· ;de ,emitir par,ecer sôbr-e' .o 

··Pro1eto !le :Etlmnda Co,1st1- t. 
ctucional n. 2, de 1959, que ,3. 

. acrescenta .dispositivo ao 
a1•t. 4.' do Al<l das ·o;s~·osí­
_ções Constitucionais Ti·an­
~itorias, sôbre a transforma­
Ç~to do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­

Comissão ,Especial do Vale 
do Rio Doce 

Benedito Valadarea -
Jorge Ma,ynarct 
_dent, . 

'3 ~·Attmo ·vJvacqua. 
t . Ltm.a -:te\xena.. 

•5_ R-.ut -f.aunl!ir.a. 
Secretária - C~Ula 

Martms. 

Prestdente 
viCe .. Prem· 

fuy oameli'O. r 

Gaspar V..eUoso. 
.Lourtv:al -Foi'ltes. 

Lima ~~uimli1rães. 

Ta:::iano de -MeHo . 

Argemir.o de -FigueiredQ., 

Vivaldo Limn .. 

Daniel Et:-l~er. 

Rui Pa.tmeu:n. 
.Uonso .,Armas. b~ra. 

cunna. .f\4eUo _ :President-e 
Milton campos "- . VU»--Prea1dente 

COmlst3o !;special de :Estudl Attilio v;vac~ua. 

da· f'olitlca de Produção .. e , Seeretárto .Miécio dos SAnto• 
. - ' · ~-\ndrade . 

-6ecreHU'l.&- - Of. Lt;J. AJva LÚ'!O.\· 
, 6od1·i~ues 

Reunióea . Qutocas .. telras, ~as lí ! 

Meneze.s PJmenteJ. 
.Bent,dito vauaa:arE'..!:. 
.Je!f!!t'SO!l "dto 1\~IUBJ~. 
:au1 , Carne1ro ~:t• 

G~U"~Iilf Ve!hl$0 ,tJ., 
G!'1b1!rfo Maru:l'ho 

. Exportação. :\ .. __ 
Ltmo TetxeJra - Pres•oente · Comissão .de LeqislaQão 

de~~~nancies ·ravaora - VU:@-f"ctS1" :Jlgrãría· =· 

LOUrl'l&1 -r>ontes Gaspar Veloso. 
Lun.. Utnmarães f3i-. Mourão Vteu:a 
V1v 1o LJma FrancJSco GaHottJ 
D<Jni.!J -f<:r1eger. 

•ht'lr"U. -
Comi88áo .de S;Júde ·Pública 

Retmatdo li'ern~nctes .- PreSide-nte 
.Allt GmroarAes - Vtce-Presiaente · 

Rt.IJ -l?auneira .Qllberto .Marrono .u. Moutâo '/ieirll. 
·-h!to_nso AriDQf. ·attmu .Vw11cqua Wt...ta fe.lV.U''Il 

Paulo Fe:rnmaea - ·Pres!.:lt-me. 
Mem .de .sa ·- ytce··i.~re:;N~n~• .. 
Jettersoo . :te ·1\~Ular, 

.!ttCllJO. Vtvacqua. GUldO .AtondJ.n •.:4•. Fernond:o Cor.réa • .Pecuo t..u:dovioo. . a.r~ermro at t')guelredo (1) • 

:M.l!tUel Couto \. 1 11. ..SUI.lStJtwdo i€1llV<-~'~ana.menre . 1 t ·sunstnutdo temporàrtam.ente peio MlHon C:lmpos 
l''ernando Corrêa da .Coal.a, :p~Jc :Sr oalaqo de Cll.SI t'O . _'Sr '"!'a etano df! MeJJo Secretártc - José Jer<tHIV "'· 

_ . ) ~'li Su~sti~ul1io temncrarl&llleiite., 21 ~SutJstttw~o (.emporâriamente -pe1o OWUla. 
" ·" • . . f ~peJo Sr ·t:\w;tnlO d2 ·lJarros. ar ·àancteil:a .va~ha:P. - I .· - . ' 

Co 1133«0 Espt~lal de1 '.~e ~r9~8a ! supt.,,t•• 3, suosutwdo r.a•peorànamer.t• Comtssao de /nquénto para 
da ConsbtUiçao n. , ue '· 1 1'st>: ~~''" .sr .vrr•Joo LU!la apurar fatos alud•dos nor 

Gdoeno Matl.IU:lo 
1· 'l',aclano dB~r;!ei •. o. ,_.., -subsutuJao tempor:triamenr:e Sua l:minêmcta ·o ·sr ·car-

~ d ' v 'Ja"• .. .:J .. tt,lg(~WO .,... net Sr AI.'Y Vlanna A . 
pene 'o •· ~ ' · ·!"i>.B. ·" o · !leal I'CCbl:;po .do R10 de 
G~tsPar veuoso secretarto - Mle-cto Qo.s santos Ja-ne.

1
ro: 

Pul>lio de Mcl!o, 1. \'Jvarcto L.ima- A.nCJ.rade 
·Ar~?;emtro de · Ftgueiret.JIJ tl), UiJN: 

1 t'ermmde.s 'l'S.vora.. b' • 
vrvo<ao wm• _j v ... aurL &sauo . Comissão Esper;ral íncum ttla 
J)lOJeJ Krreger. SecretllrUI -- Ah<a .LJ;clo ·aodrlgues de emitir :nrecer sõbre o 
Um Palmeira ohc1~1 L1egu:ta.tivo d !: d C 
JHtonso MID<>B. I ,Reuni!>,. - Qllmtaso.tetras. ,f>.s H Projeto e 'crnen a a ons· 
·.<ttilro Vt<aoaua. noras · ·títwção n. 2.-de .1959. que 
, , , suostaUJao temporAriam.ott -- .acr.cscenta di~!JOSIÍIVOS ,ao 

·~><>o ~r oaraoo ·de ua5tro I Comissão de ·transportes, Artiq\l 4.' d" Ato das O!spOSI· 
'"' sunst~tulao •:mPuranamcm• ~ .Comunrcações :e Dbras "Públicas ~o-es Cons•:tU~IOnms Tran-pew Sr EU:gertio de ·Barros '{ \. 
· 3 J SUlJstJtuiC1o r;emparâriamenre ·.fi'ranCJsc~ GS.UottJ - '>1?-resJOeme. Sifóri~S . 

ne;Q .sr -~""' ·v\anna ·Souza Naves .· ·vtce-f'reslaeDte. 
-,.. ., ~ :E12,:~mo ·Barroo cunha M(!UO - ·Presidente. secrt'tâflo 
AndrAde 

t\oltee:to dos Sant.oa: 00~0..... ·.o u<no 
;v.n ..... :u :Milton uampo! - Vtce-Pres1deute 'h:c:tano -d.e .Mello 

c~mtssão ESI)eCial . incum!lldól I 1 
or. ·emttrr ·parecer :sóbre (I ' , 

·Proreto :.de 'Emenda ;consli· a 
tuc10na1 •Tl. 1. lle 1959; que 
dtsrlOe Sôbre a Jlr,qanrzaçiio ·1 
Polít1r.o ·Mmrnistrativa 'e 
Judiciária ·da ·Futura .Capital 

-i'SD: 

l\l'y' Vhta.na 
VI torwo . to•retre 
P!i ll~o .e'ernanáea, 

·PUf 
~jl~to Qabt>a~. 

,liUt>': 

Jt.!a(WUD 'PSU:e.Ote 

Menezes Pm .Jieot - Relatu· 
Benedíciá Vauadare.s. 
rJ~~lerson :le Agmar. 
.Ruy _.Carnetro 
Gab-Da.J NeHoso. 
Gilberto Mal'llMO. 
Lou.,~aJ ·F-umes. 

:Ltma Buimnr~es. 
· \.tgemJro . ct!" ·F'~Jeh~sJ.o. · 
ViV.9ldO ·.Uffil.. da P.eoública. ·~,Sel·relanl• ~ uuthtr,d .:sa-rro: ~de Al· 

tJttQnl!'t Qttf- ·M~jo OfJCJ.3J . d~g-l&ia-ítVc ·:Daru~l ~ K:t:i~er. 
~unna Mello - P -e-stdente 

.Mitwn -campoa .- llt<J~-:!Jresldem:t 

·!vll"ne2es PtmenteJ 

.,~·tf"umóe.lo Quartas-reu:~:s . ..u . .Lt ·:Rtu ·patmeua. 

Je!t-trson 'ae Ag~h~t. 

!.{U'1 Carnetro ·.2:~. 

Gaspar "1le!l~ 

''""" 

1

.\tonso Annm: 
,Attilio , Vtvacqua 

·Comissões •Espcdal.S secretilrio -
·,~:o.ndrade. 

'Otlmtssáo 'Especial .d~ .'RPv~Sâo 

·-Mtecto dos santo~ 

LLJUrll!aJ fiome.s 

Uma (Jr.umar;lea 

:do .Codl!;o -de Pr~ces:;o '~""!íl 
Jül:i.o V\:;..,,.:SQO!lS _ ·Pr.:esl(JCtJt.e 
.t:untta .,J:~~1o -- VtCe-Ptt~.::it:OC.ll~ 
veu•;·wn .. ae <AgUJal. 
Men~le> t'1men1eJ 
·A1r,Jjlo V,T~CQil.a 

;c~rer.a,-w ~ JoSf" .da :Sihlf L:isoOa Comissão .Jõspeci<Jl lncur.1birta _ 
lle eli\borar os Proi~tos . de\ C1Jm. ,ssão .·Espectal 1le Es!Hdos 
Cortn:o ,EleitOral e ;?artldarto · ao~ :Pr;llll!emas .d3 ~>êca 

Joõo Vüta.,noas j do N.ordeste 
1\iem f1e ~ fk.!!'!Oatar f<·e,·nanaes P.;•e.c.,o~n·t-
~l .. flf'Zes Punefrtcl tWv U.11t·neJr.o .~ lllce-Pres;áe.nr~ 
Ar~etmro .oe li'lg(H~tred<P •<Jor~t" MV.vn!i.r« - !;telato.r. 

tll,e!~rao JtH'etna. 
.Cullha MeHo. 

.oAriJtWfl fWdrJgues 
't"t·~nnr;cn <.lallottJ 
·.st"r-retJWO - ., _u s tt- .Ger.IL\.10 .48. 

c tutila. 

.~omissão 'Espe1:1al incuml'!itla 
de emtlir vareccr ·sôtrre .o 
·Pr.~ieto de Ern~nda à .Cons· 

titum:1o n.·l, de'1%9, que 
dispõe sôbre a .. orgar•1a~ão 
Polítlco,Admtrts!rati'la e .Ju­
diclana-1:la Futura Cap,\al.da 
Renttblica. 

a.unoa Metto - Presi.den~. 

. ldiltoP campos - Vice·E'resident~ 

~~Lenezes Pimentel - Relator. 
·l7~~to -v.aHadarta. 
J ef!erzcn de Aguiar 

Ftanclsco 
Rel!tnaJdo 

udente 

Oa:ILJW - Prf"~f1~mt. 
Fernandes - 1/'lce r>rt• 

Gaspar -V:e.oso. 

Vivaldo Uma 

CaJado de Ca!':ti'O. 

PaUlo r:u·ouoaes, 

Mouru Andrade -

Srerer.árta -· : lsraard .~arres ü tU-.. 
;uquerque Mello 

Argemiro dt Fl~'Jetreao. 

LOUriVal \<''i>~".ttn: 

L1ma Ou1ma.raea, 

oacuel Kr.IQ:et .• 

Rm PaJmetrn 

Joio Víl!asnüas. 

A.tttho Vwacq,u-.. 

NovaiS _f'ilhD 

.. Jorge ·MaynaJ·d _ 

Comissão .de fsl:udos do Pro­
jeto .desti11ldo ao .S.enado F. e· 
de1·a1 .em 1\rasiliJ.> 

cunna · MeHn »•·~J•tente 
!'':-3.nc:lsco uauoru - Vl»:~: fltt!1'!t• 

tente · 

't.;ouuora 'Bt-«'tto . 
.\lour:t}o Vlt>:r.a 
JOI;[!I" MOiVlUITC 

l.ss.acK -tlto\':U - r· r·suu;ur Tec--

Secr·eulna •. ·,t_.fv~ •r,frfn ..-?NI->~·l~. 
Rt>.untó{$ Qu.:tltta .... -reJr::u, &l: 1f 

.oras 

Comiss~o d~ •Mudança 
da ·Gap11:11 

'Cmmbra Brn-mo 
Puuru t<entaOOof'J 
wma Gurma,Re•. 

, L.HW 'Ô'!' ·Ma ttu.s; 
Secretano - ti,~t.J;..st.lâo 

I 



2544 Sábado 24 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S~ção 11)' Outubro de 1959 -
ATA DA 145• SESSÃO, DA 1• 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4• LEGISLATURA, EM 23 DE 
OUTUBRO DE 1959. 

tras prJvidêD.cias, .e 127, de 1957, que·.\ IJO a. que me refiro. me causará surN principal autor e construtor da e.'3· 
díspõe sObre entt-ega das quotas l'odo- prêsa. Tenho o espirito prevenido trutura npublicana, coma quer ·que 
vjárlas &os Municípios.~ para. tudo;_ para tudo seja o que fôr' . fôsse - repito - o que a mim se me 

MENSAGEM: -~outra ocasião, observei: :- "Q~em afigurava é que elas, as nossas ins~ 
acompanha de perto as cmsas .çleste tituições, se tenham tornado firmes f 
Pais, não será -para estranhar que se iriam aprimorando ou aperf('~'.'Oan­
chegue a ter a impressão de que t:stá d~ com 0 tempo. Poderiam, e c1a1·o, 
em pleno ·manicômio'', passar por lutas e reformas.-sent qui:!, PRESID:e:NCIA DO SR. FILINTO 

Mt!LLER 

As 14 horas e 30 minutos acham­
te presentes os Srs. senadores: 

Cunha Mello - · Lameira. Bitten­
court - .'"'acharias de Ass-umpção -
Lobão da .iilveira - Victbrino Freire 
- Públi0

4

~·e Mello- Leonidas Mello 
- Matl~ia~; Olymvio - Victorino Cor-
rêa , - Fausto Cabral - Fernandes 
:Z'ávora - Menezes Pimentel - SérN 
gio Marinho - Regínardo Fernandes 
-· Dix-Huf.t Rosado - Argemiro de 
'Fi_queitedo - Ruy Carneiro - Novaes 
Filho- - Jarbas Maranhão - Freitas 
Ca·valcanti 

0
- Silvestre Péricles -

Lo11riva.l Fontes - Heribaldo Vieira 
- Ovídlo Teixeira - Lima Teixeira 

N!l 195, de 1959, do Sr. Presidente 
da. República, acusando e agradecen­
do o recebimento da de lJ:9 SP~171, 
dt- 9 do corrente, comunicando haver 
sido aprovada a escolha do ·Sr. Mar­
tim Francisco La..fayette de- Andrade, 
pa.ra o cargo de Embaixador do Bra~ 
sil junto ao Govêrno da República da 
Guatez!tala. · 

. AVISOS· 

Do fir. Presídente Interino, do Ins­
tituto I de Prevldência e Assistência 

-dos servidores do E<;tado, como segue 

· R.io 'de Janeiro, em 20 de outubl'- de 
1959. ! ./ 

P.· 739:...59. 

~enhor Senador: 
- Otávlo Mannabeira - Attílio Vi~ Com ref~rência à solicitação tm·-
vaccrua - Ant Vianna - Jefferson de mulada no Oficio n9 618; .de 7 de 
ArJu.iar - Paulo Fernrmdes ~ Arlindo outubro fluente, tenho a honra de 
Rodrigues - Miguel Cm1.to - Cc.hultJ informar a. .V. Exilo que estou encami· 
de Castm- - Afonso Arinos - Bene- nhando o pedido ao Grupo ele Traba~ 
ditq Valru1are.c; - Uma Guimarães - lho de Bra.si!ia, que, de acôrdo com o 
:!fifton Campos - ll.f011Tf1. An-drade. --· disposto no àrt. 49 do Dec;reto 44. 76'"( 
Lino de_ Matto~ - Cohn.hra. B1~eno - de 1959, e Exposição de Motivos nú~ 
Taciano dt! 11-f elTo ·- JorJo V(TUa.sbaa-~ mero 1.1.:.6-59. do Departamento Ad·· 
- Filinto MiWer - Fernando Corrêa ministrativo do ServiÇo Público, está 
- Gaspar lrP-nosn - sov,a Nave.<: - incumbido d€-: distribuição das Uni-
Francisco GaHoW - S"ttlo Ramos - dades residenciais construídas por esta 
Irineu Bornh<wsen - nn.11 . .;P1 Kr1eger Autarquia. ' 
- Mem de Sá - Gtiido Mondin - • . • 
(51) Aproveito a oportunidade para apre. 

· sentar a v. Ex'- cs protestos· de ele-
O SR. PRESIDENTE: vada- estima e muito distinta consl­

A lista de p1:esença acusa o comoa~ 
recímento de 51 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legal, declaro aberta. ·a 
lf'F;<:fifl. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. Novaes Filho, 4<? Secrf!fá- · 
rio. servindo de· 2!l, proced.e à l-ei­
tura da ata dn sessão ant~ior. 
oue- posta em. discussão, é sem de­
bate aprovada. 

O Sr. Cunha Mello, lll- Secretá­
rio, lê o seguinte: 

' Expediente 
OFfCIOS 

Da Câmnra dos Deout.ados. sob nú­
mero 1.831, encaminhando autógrafo 
d.o se~uinte: 

Projeto de Decreto I egislativo 
n. 22, de 1959 

(Nil 24.-A. de 1959, n.a CAmara 
dos Deputados) 

Mantém deciFáo do Tribunal de 
Contas que nenou registro ao C01l­
trato cetebmrfo P.ntre a- Deleqacia 
Regional do Dannrtnmento dos 
Correios e 7'1!1.éqratos. d~ Pl':nvtm~ 
buco, e a ''.Con~ervadora Phenix". 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 :E' mantid:J ·o ato do Tri­
bun:ll de· Contas aue denegou reg-jstro. 
ao têrroo do contrl'lto celebrado. em 19 
de agôsto de 1957. entre a Diretoria 
RegiOnal do Depart:1m.,.nt.o do,o; f":or­
relos e Telég-tafos. dP Pernambuco. e 
a "Conserv:;~dora Phenix" _par::~. Pxe­
cução de serVif"'Og ri<> &P"";O e Hmpeza 
da s.ede df!auela rep~rtição. 

(l.eraeão. - Alvaro Brandão - Presl­
den~ Interino. 

...:._ do Sr. presidente do Supremo 
Tribunal Federal, nos seguinte!'\ têt"­
mos 

Em 22 de outubro de 1959 

N' G. - 2õ8-59 

Ao Exmo. senador cunha MeUo -
Presidente da Comissão Mista Parla.­
'Tlentar íncumbida de sugerir meài-1 
das que regulem · a. organização da 
!utura capital. 

Sõmente agora. com o parecer da 
douta comissão nomeada para emitir 
parecer a propósito, teve êste TriM 
bunal ense.lo de decidir sôbre o ofí­
cio de v FX~ ern que, em nome da 
ComiR~ão Mista in~umbida de sugHir 
'"l"lP-"irl:"" )P.'"'i~lativa f111P re~tulem a or­

ganíza.<;ão PoUtíco-Administrativa, Le­
,,.is!P.tiva e .Tudiciflrla da futura Ca­
Dital e do futuro F"t~.rto da Guana­
bara, solicita a constribuição dos se­
nhores Ministros. 

Na coriformidade do ahtdido pare­
cer, decidiu o Tribunal manifestar­
se ~· respeito sempre que se lhe ofe­
~·ecer oportunidade, através de cnsos 
submet.idns à sua apreciação Agra­
decendo ·a V. EX'- a comunicação, te­
nho a honra ele apresentar-lhe e aos 
eminentes membros da Comissão pro­
testos de alta admiração e estima. 
- Orosim.bo Nonato da silva - Pre­
sidente do Supl."emo Tt'i_buna1 FederaL 

O SIÍ. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura ·do Expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Octávio Mangabeira, p:rilrneiro ora­
dor inscrito. 

'l SR. OCTÁVIO MANGABEIRA: 

Art. 2Q ltste decr~to 1eg;islativo en- Sr. Presidente. mais de uma vez, 
tra.rá em vigor na 0" ta r'l.e !>Ufl nubli- ao ocupar a tribuna. no Senado como 
cação. revogadas as disposições em 11.a. Câmars. para o fim df! examí.: 
contrário. lnar a situação_ nacional, tenho altHü-

As Com1~~õc~ de Coit.stit'U.,ão e cto a fras~s. ou conceitos que ant~rior-
. ~.,_L . "" 'Yif"nt<. ~m1t1. em t.flrno do grande as-

Justtca e de Fmrmças · ~mnt~ · cÍue é e deve ser motivo das 
N9 t. R75 e 1 .·859. r-.inda da Câmara nossas maiore~ preocupações. 

dos Dó>putados. conm~ic1n'lo aprova- Lembro-me. por exémplo de ha~ 
çâo r'l.?s P:rn?nd"~ do o;::;f'n"do aos Pro- . " · ,. . 
jetos de L?i da. (':S.rt'.,ra 1'!5. 8, de ver dito: Dado o m~o como Vlm?s 
19!i9 cuf' alt,.,.a 0 o 11 ... r;~··n do "Pessoa\ procedendo, no Brasil, em ma.térJa 
da <.:!~~_,.pt.J~.rifl.· ljo Tribunal Regiona.l de govêrno e de politlca, nada. que 
Eleitoral do Estado do ceará e dá ou· venha a. acontecer de mau, no cam-

Ainda outra, esta mais nítida ou no. entanto. jamais se vie.s...'->e cheg~:r 
mais evidente: _ "Somos uma nau a!? ponto de destrui-las ou de arnu~ 
ao léu dos ventos, já sabendo, de I na-las. 
antt;~ão, que há rochedos pelo cami- Parecia-me o Brasil uma Nação 
nho · ' que havia já atingido - não sei se 

Sirvam, Sr. Presidente, estas pa- me sirva •de um têrmo que hoje on~o 
lavras como uma espécie de epigra!e muito· empregado - ~ ~rau de 
para as modestas considerações que ''maturidade" que a fazta mcompa ... 
venho a.gora fazer, tível com certas vicissitudes, tão coN 

. _ muns em outros paises acaso ma-is 
E' hoJe 23: ama;nha 24 de. outu~ro. atrasados. da AmPrica Latina. Qt!a-n­

datas para mim -mesqueciveiB. Vmte do me aparecia no Ita.marati um ,xi ... 
e nov! a:n~ se completam que a.Re· lado-político, procedente de um dês­
voluç.ao tnuntou com . a depos1ção, tes países. pôsto fora de sua Pátria 
ocorrida. nesta CaJ?ital, do Govêrno pelos dominadores elo momento. eu 
de que: quanto maiS· decorr~ o tem.- olhava para 0 homem com patcmal 
po, ma1s me _honro ~e ter felt.o parte, simpatia. diria com ternura, e me 

Merece registro na:. História, que sentia compenetrado do fato de (1Ue 
certamente já a. registrou, uma coin- nunca jamais na nossa terra tais pni .. 
cid,fncia memorável, que ent:re nós ticas medrariam. 
aconteceu: nos dois regimes --: o mo- Naquele mesmo ano de· l!J30. posta 
nárquico e o republicano, que a êle abaixo. no· Peru, a Ditadura Lr:guia, 
sucedeu - a. ordem legal vigente; a 
1;;. de novémbro de 1889 e a 24 de ou- o GoVêrno que resultou do seu desN 
tubro de 1930,. teVe à sua. frente dois moronamento instituiu um Tribunal 
homens que difícil dizer qual.o maio:r de Exce(fAo pãra -julgar os adverná.rjos 
na sobranceria e· na altivez com que vencidos. Reconheço que um t:;~,,+" in­
se soube portar, ao· ver Cair-lhe das gênuo, um tanto .fora da re?.~ktarte, 
mãos, tragada_pela fôrça, a legalidade ~~P~~i~~tr~ d~a~x~;~~à;,u~t~= 
que encarnava-: a 15 de novembro de vés de mfds de· um século. nl\ ~-'5col::t 
1889, Afonso Celso de Assis Figuefre .. • 
do, Visconde de ouro Prêto: e a 24 de e na tr9dic5o~ de t6d1\ uma "t""""!l rle 
outubro de 1930, Washington Luis. homens de Estado autênticos. rto Im· 

i vi é pério e da Renública. se não r..t.., fia 
Entre os ma ores ser ços _que Colônia.'. - nAo me contive •w" n!3fl 

dado a um homem de Estado ou mais 
prOpriamente a um homem de Go- recomendasse à nossa Embaixada. em 
vêrno prestar ao seu pais, nenhum· é Washington, que fizesse uma ~11e:es­
mais expressivo que 0 dos bons exem- tão ao Depa.rtamento de Fst.aCI'1~ a 
pios que lhe ·.dêem, tanto é certo que de intervirmos. amtstosamente inntc 
0 exemplo vem do alto, principal- ao Govêrno ·de ·Lima., sob nt>nq lle 
mente nas horas de adversidade ou não o reconhecermos. no sen+-ir'i'o de 
de perigo. ~ evitar aquela anomalia. que tant,.., de­

poria contra os créditos de ci.viliza~ 
çlo e de cultura do nosso Cont.ín~nte o espetáculo de Winston Churchill, 

in11exivel, impávido, a sustentar soN· 
brê oo ombros, a Inglaterra. e o Mun ... 
do livre, sob a. chuva de ferro e fogo 
que ce.ia sObre Londres, não terá ser­
vido apenas para. -Impressionar fil co­
mover contemporâneos e pósteros; 
deve perdurar como lição para quan­
tos. em qualquer tempo Pu em qual­
quer parte. séculos em fora. hajam de 
ter a glória de exprimir, em determi .. 
nadas emergências, a fidelidade a um 
princípio. a. firmeza na. fé em um 
ideal, ou a honra de sua Pâtria.o 

Quando, em 1926, entrei a ocupar 
a Pasta das Relações Exteriores, ti .. 
nha quarenta anos de idade·. e quin .. 
z-e de _Deputado Federal, elei.to e re-. 
eleito ria Bahia, inclusive e-m Oposi• 
cão. Era Uder da mJnha bancada. o 
Prlmeiro Vice-Presidente da CA.ma­
ra, cuja presidência exerci no pmo ... 
do, a.Uás breve, em .que 'dela se au­
sentou o t1tnlar efetivo, Deputado Ar .. 
nolfo Azevedo, de SA.o Paulo, um dos 
que mais honraram, na República, ·a 
chefia. daqt1ela Casa da representação 
nacional. 

Só o lembro, para dizer que, Jnex ... 
perlente porventura em a.E.suntos di­
-plomâticos, com os quais nunca en ... 
tra.ra em contato. tinha uma certa 
e.xperiêncja · polftica, sem a qual é 
muito difícil. o desempenho. em bons 
têrmos, dos altos postos governamen-. 
tais. 

Sut>unha conhecer profundamente· 
o re~ime que se vinha pratiCando, a 
cha:tp.ada Re:Pt1blJca Velha, no que ne-
1~ havia de bom e no qu~ oferecia de 
mazelas .. Como quer ·que f&se, po .. 
rém. que a mjm .se me afi~urava. 
niio obstante as preVisões gra:Vf.ssim.a$ 
do cme Rui Barbosa - l'!ste. sim, a 
(fllem cabe, neste Pa.fs. o titulo de O 
Matar, . - fazia · acomnanhar os' seus 
1tbe~oR: contra o modo por aue se 
executavam as Instituições . polltieas, 
e reclamava ~ua revl1'1lo, sem aue lhe 
dessem· oUvidos, a êle que . tôra o 

.. Aquela altura. ~ntreta.nto. ]:.i· ns "Es~ 
tados Unidos ha.vta.m reconheciiln. POl 
assiin dizer. de imediato. o nnvn es· 
tado de coi~as · esbtbelecido no Peru 

Imaginem. Srs. &:nadares, aua1 nãc 
foi a rninha decetY'ão. de que nunc~ 
mais me senti radicalmente curado 
quando, decorridos anemu; mes<>::.. ot 
semanas. recebia. na nrí~o. nn Aua1·· 
tel do I Regimento dP Cavalll'"in. dr 
Exército. uma intimneão ofici!~1 T'oare 
me ausentar do Pa.fs. Era nofifJc.~:r .. 
do, ao mesmo temot>. ·l'IP. quE" f! mi· 
nha. admlnistrã~ão. modP.sta ro~;~c:. hnn· 
rada, na Chance1ada Brasileit'a. frif 
Ser submetida .8- devassa. narra P.tP.it< 
de jul'Pnento por um trlbun"l tevl""l· 
lucionãrio, prectsament,e rio gênero d( 
a. que há pouco: me referi. 

Relli&trei por .escrito o fato. no mes· 
mo dia. em Que êle aconteceu. com1 
dai por ·diante, durante anos e anos: 
me ha.bítuei a fazer. para o efeit.'l .d1 
divulgaç§.o. ·pelos meios que estives· 
sem ao meu alcance. ou pelo meno: 
nara conservar memót;ia dos a.'>Sun. 
tos com o colorido da época. e a~ 
do E:lSt.B.do de ermfri.to. naturelmenú 
agitadO. em que, no momento, m• 
encontrava.. · 

Aqui está., por r::xe"'ll.plo. o QUe trra· 
vei, sObre o caso de aue se trata."ne~.· 
te tJapel, já antigo de vinte· e. nov1 
anos: · 

"Entretido. a nrincfoio. con 
alguns livros, euia. leitura . ml 

despertava. fnterêsse. e. deoo:ls. es 
. crevendo notas, nara guarda t 
com tôdas as miml.cias. a lPm 
bra.nça de certos spfsódt(.l.c;. dei 
xara de 1er jornais. Assim. sõ 
mente ao receber. no aua,.t~>J. 111 
dia 18 à' ta"t'de. o emlsi;ârio f'!, 
Govêrno. Coronel Esteve!;. vln 
te-·. noticia. da. rP.solu~Ao r'! o:. 011 

S. S.• .' da. pa.l't.e do MintRMrin 11 
Justiça, me foi notificado. in!J 
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mavam~me a retirar-me do Bra­
iil, sem prejuizo dos procedimen­
tos do tribunal revolucionário .. 
Tinl1an1 a S(ti:icitude de enviar­
me \Una. relação dos na.vios que 
deveriam passar, naqueles dias 
mais p1 óximos, pelo põrta do Rio 
ae Janeiro. Fediam-me, pa1·a pre~ 
parar-me os passapone.'3, as Jn­
dic:v;õts l'espectivas. 

O Coronel dará seu testemunho. 
Hecebi tt, intima-;#o com a ma1s 

amável das misericórdias. A in­
justiça e'ra td.o g:;:ande, a brulia­
lidade tão insólita, que passava 
frar.camente a set lnconsciEllc.a 
e, ne;;tas condiçõe::;, tinha direi­
to a cmniE.e:·a-:ão da caridaà.e. 

Mostrei, em poucas palavras, 
.sem o mínimo de azedume, o ais­
late de tôda tlQúe'la história. 
.Pert;untei se me scr.i.a p':!rmitião 
continuar no Btasil, embora na 
pl'isão, como talvez preferisse. Fi­
cou. S. S.\!. de dar-me wüa res­
pos~a. Por isto, mt por aquilo 

n3.o ma deu. Apurei, par meios 
cutn .. s, qw; Linda, de qua1que1· 
modo, cre ·partir. Eu quise1a, mes­
mo prêso, permanece-r no Pa1s: 

. sofrer com ele tôdas as suas des-
~raças;. nele entrenta.r, face ~ 
face, quaisque-r objeções, que a 
mim se referissem. Ou tinha ser­
vido à Pátria; corno é notório 
que o fiz; honrada e proficua­
mente. e seria uma infâmia de­
c·:et.ar...,me, por l.lfl'l· 00 di~ nue 

fôsse, .u.. pena .do exílio,· ou,· por­
vr::nt-uJ.:a acusado, maJor ínfíunia 
se!:ia .uegat·-me o ajuste ·de con­
tas a que:. espontâneamente me 
propunha, em todos~ os terrenos. 
Não. me coube . senão submeter­
me à. tmpostção ·da fôrça". 

!'lo exerciçio· do Ministério, mesmo 
l).o decurso- da 1ut&. pela sucessão J)re. 
sidencial absorvido- apaixonada.men­
te pr;los 'serv:Jços da. Pasta _._- e uma 
Pasta. daquels. natureza - guardará, 
natóriamente. a mator &erenió:ad~. Tu­
do fiz por eVitar que a casa ·das Re.. 
lações .._FKteriores -se ·deixasse· invadir. 
de qualquer modo, pe'las pa.i:-::lies das 
itos.sas lutas internas. 

QuanÜ>" :l _prõpri.â. qampanha poU­
tica., há um_ conceito. nleU daquele 
tempo que se tornou conhecido. DJ­
?.ia: - "Se o.Rio· Grande do Sul uni~ 
do Minas Gerais ~ a· P~raiba coris­
tduissem ·um gás, enquanto outro 
fôsse fqrmP.do pelo Govê:rno .central 
~ o~ mais Governos esta.duats, o que 
havia de uerlgos.o no choque entre 
êsse~ dois ·r.ases é que a :retorta den­
tro -da Qual se i& consumar a expe­
riªncia ~1·a o regi1ne, oue então se 
e$ttl1~~!hari-a, v~ando p<:'10S. ares". 

09 Gener.ats da Junta Militar que 
se instala.ra. a -24 de · outnbro insisti­
raM comigo no sentido de permane· 
cer no meu posto, ·com· o .que. é cla­
ro.· não concordet, nem podia ter con­
cordado. Acreditava sfneel'amente que 
aque\es atos inleials do goVêrno .que 
sucl!deu ao da. Junta, tio à; moda da..!l 
ditaduras hispana .. am~rieanas. seriam. 
no BrasJl, mero produto das iglta­
-côel na.tmals daqueles primeiros dias 
de uma subversão vitoriO.!la: Foi 
assim que, ainda no Quartel, à -vés .. 
pera de e'ln'barcar para O estran'tet ... 
ro. dirl~i ao ~r. As1ds :arufl uma 
carta. :fR se vê que de -protesto, da 
nnal quero ler apenas esta~ ~alavras 
1inaiiJ. porque são a!l! que· v~m· ao ea .. 
so, dando a. idéia- da ilusão em que 
aindtt· laborava: 

11 'Deus que nos ncuda.. E hl ·de 
acudir'. Elfpatrfacã.o, trlbunais de 
exce:r-ão, monstruosidades q u e 
tais, a_ ment&Udade brasflefra. o 
espfrito bro.sil~ro.. a~ tradlç6e8 
brastletru. repelem coma 1njú­
rlu. Há de o Brasil varrê-las, 
maia horu, menos horas,· como 
c~rtoa,lltttbtentes ~x.oulsa1n do ~reu 
Hl9 01 r.-mes q_u-e nl.<t podem 

prosperar senão nos meios que 
lhes. são pJ;opícios. Desiludam~se 
as novas divindades. Não nte­
clratão entre nós. A nm:sa já nos 
está no co.taç·.loj a. nD~;sa é Je­
sus Cristo. 

Não guardo ressentimento. Di~ 
t:o, maiS uma VC.'l;, ten:1o pena! 
Dei que nJ.o faze1· por maJ; sei· 
v,ue nd.o sa-bem o que f:I.Zem. Ao 
partir para o estrangeil'{l, só levo 
ria mlnlla Pátria uma tristeza: 
a de deixá-la em condicões tão 
tristes, quando anst::io por vê~la 
feliz, e .sacr;:ficio nã.a hNlVe que 
não tivesse emprega.d•J para 
rr1anter-lhe o prestígio. 

Volta.rei 1o:~o que possE ou lo­
go que o povo se possa maui­
tcstaf. Creio que S€rá rnulto bre~ 
ve. Prezo-me de conhecer o meu 
Pais. Núo te.;:nos c:ima }la.ra as 
til'3.nias: aqui el~ ni\o flores­
cem, uen1 é mister comba.tê-las. 
Vão desaparecendo por ,li pró­
prias, sucmnbmn de inan1çio. Ju­
ro. em quak:uer circumtãncia, 
amor, dcvo-;ã~~ e fidelid.Lde ao 
Brasil. 

Se alguma felicidade au:~ui'o a 
V. Ex~. é a r.:1aior que lh:! pos­
~o dese.ial': a de servir de ante­
pE~ro, com as lu:r.es da sm, cul­
tura e os con,se·Jhos da st:a e}l;.­
peri~ncia, à. onda que, per en· 
quuuto, ainda se espraia, (:om a 

Jôrça. de não sei. quantos ca;valos, 
pmtada e rep;.nta.da de v ~rme­
lho, gozando d1t re&aca' '. 

A opinião' dominante ou a vm:, cor­
rente~ era a de que a iibe1·dade s~· res-, 
taurltria brevemente. Sel'ia quest.io de 
aiguüs meses. 

Via.jei, nos primeiroS tempos, .sen1 
desarrumar as mal,LS,. tanto se me 
ciizia tf,o Brasil que o regresso não 
tardaris.. Foram, entretanto, pre:llso.s 
quase quatro a.nos, com -uma re-çolu .. 
~ão é\e permelo, a (:onstitucional1sta 
de São Paulo, para que a legali<lade 
democrática viesse a re-staura1·-se, 
com a promulga!'ão, a. 16 de julho 
de 19'-H·, da, nova Cn .. rta pol.ftica, a 
da Segunda Repúblic:l., que tão pou­
eo hayerJa. de durar: 16 de julho de 
1934 a 10 de novembro de 1937 -
três anos e quatro meses. 

Só então ,regressei ao Pais. 9um ... 
pri o que escrevera em carta a "O 
Globo", isto é, que s.ó VQlta.ria quun­
do pudesse fazê-lo em nome do meu 
direito assegurado em lei;· nunca. Jlor 
tavor ou concessão da autoridade CJUe 
me eX):1atriara. 

Ren.bf!rtas, ent sessõe~; ordinárias, as 
Cnsas do Congresso, um~ tantas de· 
zenas df! Deputados org·!mJzamos o q·1e 
se chamou "Oposiçôes Coligadas", e 
entramCIS a dar comb~~te, como el'R 
do noss:o dever f'.! est:na ns. nosea 
honra, à, ~t.uação domi:nante. 

O molrimento comunista de novem.­
bro de 1935 deu margem a que ::e 
criasse, por meio de emenda consti­
tucional, um estado de sitio- agrava­
do, sob 41 nome ·de estado de guerr.ll .. 
Aproximlt.ndo-se a fase critica - estn 
na qual hoje estamos - da sucessão 
prellidencial, denuncie:! várJas vêzeg 
da. tribuna. da Ci\mara, como den 
constar dos AMi! correspondentes ac 
áno de· 11m, os fatos que rt:'Vela.vam, 
a meu .f:ldzo, a exfs:ténc:!a de a1!:!:um 
{)lano para .o fim de evitar candida­
turas ou supl'i.mir o ple!ito. 

certo se também se falou 
en}. "maturidade pol1tica'', 

na época, 

Com efeito, num dad>J momento, 
surgiram os candida&oS. O Sr. Ar· 
inando Salles, Governador de São 
Paulo, teve a memorável atitude de 
abandonar o Govêrno para cs.ndida­
ta1·-se à Presidência, com o que, até 
c::.rto ponto, tornou obrigatôria a rea­
llza;:ão do p:eito. Ao seu nome, con­
trapuseran:. as tórc:as governistas o do 
Sr. José A.mérico de Almeid:l. A ... anf­
panha entrou a realizar~se com o 
maior entusiasmo. A certa. altura, co­
meçaram a surgir no horizonte os si· 
nais do golpe, Mas os desmentidos 
se reproduziam de modo cada vez 
mais incisivo. Os líderes parlamen­
tares estavam, acredito, convencidm 
da verdade do que diziam. Conto mes­
mo um fato: havia um Deputado de 
Pernambuco, Domingos Vieira. ho­
mem ,de beln, amigo devotado do Go­
Yêrno: distinguia-me com o seu apré~ 
co; sentia .. se desolado quando me via 
insistir em anunciar que niio haveria 
eleição. Depois de dado o golpe, ti~ 
ve que pa.rtir para o estrangeiro, ain­
da uma vez sob irittma"ão do Oovêr~ 
no. Pa~sef ne!o Pôrtfl do R~ctfe; n..:"' 
eram permitidas \':~sitas a IJordo; êle 
obteve uma ·permissão para visitar-me 
e foi dizer-me exa.tame'nt~ isto: «Não 
creia que eu era. -insincero quando me 
o~unha !>:; snfl.s nrfwí~ões. Fui clamo~ 
ros:tmente enganado''. 

Mais: ao senUrmos nrôxirito o gol­
neo, os element-os das Fôrças Armadas, 
~os ou~:is dado nos foi reco,:r1~r, nos 
tranoüili?aram todos. A linguagem 
a~ndà- e·:a esta: não estamos mais na 
época d "S golpes. As 'Fôrças Armadas 
os não tolerariam. 

Já com o ~olpe ouase à. visti. foi 
lido, da.s Tribunas da Câmara e do 
Senado, docum-ento dos que mais pow 
dem honrar os Annh; da. Repüblica.: a 
carts. ri~ Armando de Sal~~.; ·nuveira 
aos Chefes miHtares do Brasil. 

E:·a. um apêlo, mas um apêlo deses­
perado, pois d~ antemão se sabia. que 
jã. nenhum resultado· podia produzir. 

A 10 de novembro. veio o golpe, d1 
qual resttlt-ou o Estado Novo.. Será 
por pouco tempo, diziam: o Brasil não 
eomporta. .ditaduras; somos uma Na­
t::ão amadurecida. Não há. de du-rar 
muito. 

Durou oito anos! Mais do dôbro do 
qt1~ a. 2' República! 

Nada, nada e n<tda! MeJa dúzia. de 
protestos. R-esistência. militares que 
muit-o honram meus autores. ao~1 quais 
me. é grato .alnda hoje render minhas 
homenagens. s óse conhecera-m ra•·f~ 
simas. Foram fàcllmente neutt·alba.­
da!!. 

O E...;;tado Novo - acredito que por 
falta de maturidade de· seus autores 
- deu-me importância maior do que 
eu poderia merecer. Não tenho quei­
xa algwn~ pessoal do que a ditadura. 
brasileira. fê$ para comigo, porque re­
conheço e proclamo que nada cessei 
de fazer contrá ela - e uma. ditadura 
está no se-u direJto se trat.a de "f!Otl~ 
rnir os que conspiram para derru.:. 
b~-la. Nunca. sofl"i prOpriamente uma 
viJanfa., uma torpeza.. Mas. de novem~ 
bl"o de 1937 a mato de 1945, nl!o tive, 
neste Pafs, um dta de liberdade, nent 
um só dia - prisões, prisões, extlio. 

Que mal podia eu fazer ao Estado 
Novo? Que fôrças Unham minhas 
eonspirMões ,contra. o regime? Deu~ 
me élf"'. po:ém,. um tftuio de Olll'! hn.f·• 

Ni.o ponho em dúvida a sincerfda- me glorifico, porque posso dizer do 
de dos QUe na Câmara me contes. meus compatriotas: quando s~ ·est.a­

tavam, afirmando- com a maJor boa.- belecP.U no Rr~sfl o rl".,.fm~ ti'" t ....... ,.~ 
fé .que as: mlnha.s suspeitas nio tJ- que durou oit() anos, eu, que Já tinha 
nha.m proced.~ncla. A Ulllruagem era passado quatl'o no e~fUo, fui cspu's• 
sempre a mesma. :1' ~ls por que hoje de npvo da· pátria. Seria acaS"o u~n 
sou tanto um. homem pre•renido con· ferrabris. um bravo, um homem ca­
tr& certas express6M.' ":N'io há. cU- ou de mover c~us e t~na, auando só 
ma, nio hli. ma14 a..tnbiente ·para gol-~t•. nho como arma mfnh& pt~.lav!:a. na. 
pe". "A N~1ç.lo .1á entroU ll.a tJOS8e de tribuna,__. qtte n~m i~"'n 1-~v":t ...... - .. 
!Ji-:m.ealu&'.', N:i" ·me lembro bem ao te tempo -·ou então na. con•~rsa, que 

reconheÇ•> meio ~~fictente, porém nã.o 
l>ast.1nte para derrullar ctitad.iras? 

Dns Pl'isões por onde andei - na 
forma do meu costume ,delftS sempr8 
esen,via ~~ divulgava meus e-scdtos, 
porq·1e a~sim ficava com a.utorid~de 
para esCrever do est.!angeiro, seom que­
se pudesst~ dizer que só o fazia de Jon• 
ge -· dirigi ao Ministro dR GuPr-ra, 
hoje meu amigo Marechal B:mleQ ou ... 
tra, duas cartas: uma a 9 de j unl1o~ 
outra a. 9 de julho do mesmo ano. Li ... 
belos cont"a o regime, que da pl'ls; o 
mandei di ~tríbuir. --A primeira. a de 9 
de junho, concluia nestes têrmcs; 

1
' Ahi está po:-quc a.:::mtuei: sO· 

br-;~tudo dePois de 3 de Maio, só 
há um verdadeit'o responsitvel pC• 
lo Podt!r no Brasil, e, pois, ne'os 
a,b'JSOS tio Poder . São as f orna~.' 
arntadaS, P-ssas a quem, íW Jong o 
da~ campanhas em que me tenho 
e-nvolvido, nunea faltei - e não 
lhe,,_ fall;o ainds_ lloJe, ape~·ar do.<; 
de.c;gost<•s que sofro com os tt'ibu• 
tOs da minha devoçã(J, expresso 
na. minha. fé no s~u patriol:i11mo. 
Sendo as for~as 1111nadas, é en • 
tretanto, na hiOOt,ese, principal­
mente, C• Exército: por motiv 'S 
que são nbvios, e a. (!Ue linha.o: aci..o 
ma. aludl.. po:·ta.nto, lo~icamente, 
vitima, que sou, e me dec1aro, ite 
um ato •te preuoténcia dirigindo .. 
me ao ChefP do Exército, dirijo .. 
me ll quem de direito. ou se direi• 
to n~o h·í a qu~'ll {\<>, fact-o, para 
que recebê>. o meu protesto. nig:a 
de vrenotencia. F.' ,.., menos nue 
PO!l~o dlzer, nas atltai:3 clrcunst-il n­
'clas. 

Mais un,a. véz tne coloco acima 
do t.e.rr~no, das pe1;~oas. no da boa 
doutrina e·· dos princfnios:. Não vi­
so a. agradar, ou desagradar a 
ninguém, nem- tão pouco obter re­
suitad!lS, Qlle antes os espero con­
tr-a mim. ~'disposto. que me stnt:a, 
a suplrh\-1os con1 resJgnaç;;o e 
paciencia. Tambem nií.o creio flUe 
fa':'a honra a um govct•no, dh:pon­
do de ·podm·es in·etrictos, f'Xercer 
sna rep:-e.s.a.!la soh~·e V"1 r-tdve!·~a­
rlo iner:ne e presr- quem. SC" ní\0 
hlta. llomk!J'irlade pa,·a de:!lara_r. 
de fronte .~rguida, SI! lU subttwfti­
gtos e setn ID.áscaras, o que t>stâ 
sentindo e pensahdo. Nilo 't)C\1' 
amor ele si· mesmo: por Jea.!dad~ 
ao na.f~·,, o que unicamente p 'f-­
tende, neste como t'lll outr-os dn .. 
cument~>s, q'.Te os teflbn rerUrrido, 
- escla.,..~eJ• J'05icões, é- defini,. res-­
pon.~abt:lldadi!S, como plantt:J~c'lo 
ma::~as no CU'ninho, n~Jo ·oual r-Jl .. 

th 111'11 de n0<: ·~ t'l."~.f~. :_lm~':"1Jfi.. 
não sei quaitdo. mas, de qua!nllf'l" 
modo, a.!Q::um dia. :na. Trrra no 
Céu. no Pnrg·atlirio ou no ür~erno 
- terã que r•~sponder", (f'alnu~sl,. 

A outra ca.rta. a de 9 de julho, as­
sim termina.: 

(Lendo) t10 que a_hi. de;x~. Sr. 
general,- é a. e:tpressão pm·a ,. n··a .. 
tunda. do meu pah·iotismo. Ha.··e­
rá a!gumJ. palavra. o.ue r~ve'e-. n ... 
f\i.~~ 1 r'!Ut'!r mr1rl•1, re."ser.t·;.,-!~'ltn ou 
a:r.edume? Dela sou inconscie-nte, 
e autori7.o Vossa. Exee!én<'._ia ~ r.·,n­
s!dera~la tlsca·ja., qn1mdo inon--r .. 
t.una, on excessiva. 1;l'or mqff: ;'1· 
tenso o:ue se.ta a ~nrU~ma~'.~o c~n~ 
trll infPSb":t.~ lllln "'JO't'Y"n{-<"'a 1,).,. 
atinjam, é possível que n:{o me 
e~imi, s?-ndo. como sou. de ca·:ne 
e oS'so, a tnth:·encia~ th~r.·•"'T-""t",'f 
da. sft.uaçã1> em -e_ne xne enc~ntro. 

E' 11atural. E' h:tml.~no. 

''Agora. ne "'il'.m· b~~'d$,~ê:1'o, O\! i!" 
pensa na ! ua P'ât.ria, e. c~mo pé>n­
sa, declara não em cunldos on 
conciHalmlc·~. porem, b c19.ras _t! 
s~m meios tet·m\lS, à n:·t11)tl& m:~;i'. 
aHa antorBad~ · do re.-:- rc!to; n• 
a Ulll. b~·asHeSro, n~st:t.s c:>ndi"Õ?:;, 
o lo~ar tmf~ lhe cflll~ t', à í''i\d.'!1H., 
ne,1a p:nt~ D f'"01Tern'l ~;1a-rda•·-.1'!e 
tntkfl.r--1\Ci;l.:-: ?'~t~: r .1 :-'h prt''" 
acto" que tus, >:.!::pr.e$&i1.)J dof 





:sabaao. :t4 

de· acôl'do· interp_artidá.do, tOi. J)O.sia. · Como·qp:er Qlle·scja; a. lB de·setem!!' Reg}me que: sus~nde:· 0$ direitos. -Agradeoo· a. v;, sx."~ o tempo que· me 
no terreno maJS! alto. corn a preocupa,.~. hro .. tivemos 6, Constitui~~o. Surgiu politioe& dos seus adr.•er.sários poda- con,}edtlU1 e' Rprovelt.o ~ara.. reafirmar .. 
çf\o exclusiva de dar constituição. ao a. demo:racia.q~e- aí: está·. falar. em eleição?· Mas, ná.o só- eu. lhe- o meu ru..-atanwntõ. e admiração. 
Pais e começar e. 'dar base ao regime; St'; Presideu::e.- é mesm-l por ser O Sr. Artur Berna.rdes, o Sr. Bar~ Ape.mr C.e estarmos em campos poli­
qUe; al:é huje, ná'o• a encontrou, como democra-ta, ma~; democrata de· alina, ges de Med€iros, sem os quais não se ticm; opostos, não digo que discordo 
~plica:rei ct, aqui a pouco. ·teria feito a Revolução de 1000, ti'· de 'f. E.t;'r, 

que nao amo. e.s~a uemocracial vigente-. veram z.eus dh'eitos politicos su.s-
A At>s.omblé.i& constituinte d& 1946 l..:OllstneroJ q!le esta. aemocra::ia- a~ent~· pensos.. o· SR .. OCTAVIO M.'\NGABE::IRA 

foi _ nem podia. deixar. de ter sido comra. a. dumocl'aCla·. A .ttepUOilca - N'ão; V. Ex,l;l está." de. ::rcôrdo co--
um. tanto tumultuáriBi. Cel't~ vez, veu-w. tol a HepúbUca das atas ta1.3ai:i, Havi~ na Assemblé~a de 19-:35, se:. migo; tJ:dos estamos de acôrdo. 

estabelecida a· desordem, porqua: até na verdade. <.;onheCl ·muito de perto tenta. deputados cla.s.s.Istas, que _eram (:Risos;) 
d~s- ~~a lerias surgiram interT'llPÇões~· ::1s eteiçbe& daquela· cpoca. f'a.rece in- em ~uma d~puta.dos, de nomeaçao do o sr~ ;r .. ameira. Bittencourt _ ~lo 
subi à• tribuna, e, pa-ra ·amenizar ct er1veJ que, aqui1o se· mantivesse{ vi Gf?verno. Eode-se d_lzer· - sem eufe- iuenc-s. qu1mto M pren\ss?os~ mas, nas 
ambiente, declarei: "Meus senhores, gen~, camlidato· por um d~;ttito, ser. Dl.LSlllo - se pOS$umlOs uma as:;em- conclusões~ W.het estejamos um p'lUC(} 
ll1io nos impressionemos com o que' ,tecounecido por outro; vi ~ente- rcuo- bléia, em: que há dezena.s de· depu-· separados, 
~tá. hav~ndo~ niío· há baile há·, rouit.o• n.hecida. sem· ter sidO candzda.to; ffii:Le-, tados. nomeados· gelo Govérno; pode 
tempo, perderam-se- os. hábitos- àil' não há dúvida, 1.ambé1n é- inoonteôtá· dizer-se qu-e é assembléia de· repr.e- O- SR. OCTkVT0 MA-NGABBJERA 
dB.ma e dos sal_fíes; ..isto tem que ir vel que as representaçóes em g·eral dtn sentantes, à.o povo.? Assim. foi a. Câ- - Pequeruls dlterenças - qu~ isto vai 

· mar-a ordinária em 1S25. E, em 19'37, lr'..al, JlUe esta..demac~cla é incrível ... 
as<::im mesmo ... " n~eP.ública.· Veihu, desde as. vereahçaz. suprimira.:n. as. eleições. Como· é qp.e 

'lm a"·· o senado, eron1 muito mais alta-&· 1 - d 1 de o· r-r... ··-a,,,.,... flittenco .. rt Eu \ dia alta madrugada, o Senhor 1.-Y a. Revo uçâo e 930 po gabar-se· wn ' •>•·· J~ ,.... ... -
Nereu. Ramos. P.résidente da. Grande· do que· a.s da· aliUaL matéria de- eletç&i!s1 tenho miru! fé. mais confiança-; e- poc1e 

· V. E!~·· estar certo - sou tão sincero 
comissão GonstitucJonal -· quando Mas_ não é sú isso·, O- voto, hoje; Af'-•!•, na• de hoJ·e _ na·o há d''•- ,~1 •- v E a · h .. u..... ., - .. nessa coiu ança,. quan""-' ·, x.· ncs 
-et; enhavn: na- sala. éle· Mia: êle era é: o voW·do,-dinh.elro:. Dal min a..aver- vida: __ o voto é verdadeiro. A:bsolu- seus temores, que peço .. a. oeus .. e v. 
LídPr da Màlor.iai' e.. eu .. Lirler. da À-li,.. 'sii.o·à democracia vigente. Se pucte:sse,, tamente· v-erdadeiro! Não .~e· contesta .&"'X~' te:.mbém, naturalmente; sejam in· 
n_oria --- ~ Sr. Nereu Ramos .me !li-· •d(rrr:ubá,..la; se- & queda dêstt· r~me ·o voto· hoje em dia~ mas -êsse· voto fundadO!J", 
?.lA: - ''h'Tfro teremos Constttul~ao; ·dE~pende.sse· de eu apertar· 2qtn um ·verdadeiro- é -não. raro cmnpradu. por 
não P.- possível!'. - Fazia essa. afir-· bcu:ão, êle- Cairla~ _porq)le; entxo o voto: dinheiro. ~ue· yoto é~ êsse? Que: elei~ O SE. ()CTAV1i0 1MANGABE:ll..'=tA 
marão norqtle os interessados· in v a.. talso e o voto- pútrido,, pr.efin- o. \'Oto. -ção, é· essa? E' a, mesma questão do - NâiJ há-~·.ctúvida. 
diam t.ôdas as salas; imnondo· pre- fáilsa~ Proletariado. Ninguém contestará· que o s1:, ViCtorino Co[,rêa _ P:!rmite 
teMões.. Eu me batia; - '.'Não-! Cons:-- houv-e. no Bi'asil, um fenômeno de b d te• 
tiluicão a 7 de· setentbrot'. - ~te:. ~~uahtos. representantes- comp.cam a ·ascenSão•das·massas. Náo·VOit conta<>~ ·o. no re· ora or um apar . 
O• l)J"a.do q.ue lancei. Não·foJ. a•7, mas milhõ'es.: de cruzeiros su~s c~!!h·as. ta.r q!J.-a a- ascensão das mn.ss-as. na O SJt. OCTA-WO MANGABEIRA 
a: UL Mt~mo· um repl~esentante. c:.>mum:; .República velha era a mesma_ de· hoje. - Com ~do o praa:er · 

quanto gasta· para· se fazer. eleger? 
o de . •t · 1. t -~. .. ~ . ~ 1 EJla&· têm atualmente- melhor f'Jldráo 0 Sr. V.'•t ·no "orréa Cl'ado , . .-o r1a' CI ar - e sen::1.1 n 'ere~· iYhtS, ISso e demo.~racu1?. de vida. de· um modo geral t(', sob-re- · ·· . ....: on · . .._. - ~ 

sante, mas nãor me posso alongar de,.. nominalmente por· V. E;Xt' e pelo, omt~ 
mttis _ ·três· ou quatro caso.a em- que Quvi l1In deputado; na. Câmnra, di--· tudo, têm .uma- influ.Sncia. polít~ca ::u.1e nenta. Senador Lanwiro.- Bittencourt, 
tive- oeasiã.o de me entender comoGe'- zer;, com certal lóg.lca..- o. pior é· qu~ nunca. pensa.rl!-m ter. Hoje, vwcmos. cabe.-mH. diZ.ll'. tão só que aquilo, quf'. 
nerat Eurico Dutra·; e a·itnpressão que cornt Ce!'.ta.. lógica.! - o seguinte: - to-dos;. a ._corteJar as. ma.ssas; QO- J)asso· não ch~gou pràpriatneute a ser um 
êle me deu e-me- deixou foi a de uma ''V1Ju i.mnortar um. automóv€1 pira que, anttgamente, elas pouc~ conb~ incidente. entre. mim e. a_ presidente 
corrupç:1o modelar. Essa a· verdade. vendê· lo, porque· et;[.'l:er:o tirar d:l.-. tt-au- vam. !Já,. mesmo, a1gumas" lew que as da Repúblicn e· está. fiélmeote trans­
CiJ arel um·, simples:- e1e. se interes- sação um milhão di'! ·cruzeiros. E~ o· b~nefictaram. enormemente. ~~-.s .. quem crito nc meu tliscur:;o, é a expressão 
sava~ enormemente,. por fazer certas üntco·meio-qu~tenho para-me--ele:?cr. ve 0 que se p!LSs.a nos Institutos de-:r:ia. verdade. Minha. intenção; como 
nomeações para· 0 corpo DJplbmáticot Ma;!f., então, fJ desonesto· que e\1 det~r. PreVidenci~, fica espantado de como deixei claro naquele pronunciamento, 

- d' f ·la fó de empregar êste recurso, e· 1=ermtta· um povo,. se sub';\ete a s~n\e\ha.nte é n~o voltar,a trat:1r do. nssunto, por-
mg,s nao po Uf; aze. s-se· sse .. apro- que meu· adversã-rln que é• um· ladrào monstruos dada. E; o roubo~ o roubo,_ que· o- considero- defimthramente en~ 
vado, pela: ConstitUinte, determinado 

1 
el J . •. 

1
. . ~tr o, roubo. ou o; desvm do dinheiro p~ra cerrado 

dispositivo· que as impedia. Interveio r _co, se e a, e eu lQUe no 0· ' li-· fins outros oue-- não· a previd;}nciru _ · 
como pôde. Lembro-me q_,ue telefonou cismo? o• que equivale a roubo. o ilu!!tre· co,.. O SR. oeTAV10 1\f.ANGABEl'iRA 
para. . o Presidente Nf"-ellO .Vianna, rat'"· . H:it certa. IógJca..n.~se raciocínio ter- leg:a, Senador Victorino correia, não - Sr. F'resident.e. outra. desgraça. q11e 
laudo com aquela d1scrição. cwe Jhe é rivel h nos- contou .. há. poucas dias, o que se a Revolução de 30 trouxe a- êste 
própria, sôbre: a. incomrenfência 'de passou cnm. ~Ie-? Não vou considerar P:ds - esta terrivel - toi a suspen..-
apr.ovar g,quelâ disposição. Mas a Se o represent--ante-- da• Nação só se. o Presidente da Renública. um· ladrão· são da; lida ":Júbl1cal DesgrMadb do 
Constituinte a. aprovou. Então, rUsse- eleg(\ gastando m1.1ito, e·· com·idado 11m df'$Viador de ctiriheiros _ não lhe Pals que nãO: tem- JfderCs políticos e 

. ram-lbe:- "General,. r-aça as nomea· a ir buscar- o dinluüro onde• ~tiver. faço. essa. ininstiça; mas é que a. caiEs: homens ,>úblin'Os, forn:u~dos no otfcio! 
çõês. antes de pt.omulgada. a.. consti- E- como eu tenho natural Pverb:to ao se tor.n!}U. hábito. Um homHm público não se improvisa, 
tuiÇJi-o, pm:que esta. só' entra. enl· vigor dinhe:ro, ~ quanto,s .. me· conhece tu sa- . um· Uder pot:f;ico não se· improvisa.. 

be.m disto - detest.o. uma. demo~racia· O Sr .. _La.meira Bittencourt - Da 'L'ivemcs, na Mona ..... uia e tínhamos, depois de prmnulg-a.da. Antes, Vossa· v E a. 1 c t ? •'f. 
Excelência. tem liberdade para prati- basencta no- diDheiro, e no. dlr:heiro · ·X· 1 ença para um- apat e· na Velha República. uma. galeria· de 
cat os atas". _ ~e respondeu: _ ilícito, no dinhPJro· r~1al Rti-quirido, di,.. O· SR .. OCTAVIO·MANGAB'ETIRA.- homens. públicos: uma galerüC de po .. 
"Agora, nã'o;· uma vez que a- Consti- gamos no dlnhetro t(}ubado. CDm muito pn.zer. Hticos_, A.. :=r.emiblica di=! 30, susnenden-
t 1. • • dQ, a. vida. püb1ica, não perm1tiu que 
ttinte' j~. deliberou·. dêsse; modO,· não Da:4, Sr. Preside:n:te. o- mf"~l 4 .. ~· ~o sr. Lfi-17!etrf!- B1tten~mtrt - muitos. mooos- de valor _ que· esM-o 

ficA: bem. que eu pratique-- atos· contra. contínuo com a Revoloção. de 19SO . .t<.;Sta. _será a umca mterrupçáo q!te-· m:- oor. at. f..:usttaó.os _ muitos· jovens de 
o, Que ela- decidiu;. :nnbora.. o c'ligpost- sou homem que tenho o direito~- que p~mte. f:lt~er ao disctlrso d'e· V. Ex-. cult~ 1alenl:o. ch'ismo, caráter e 
tivo não esteja ainda. em. vigor". me ouçam com tole:rância; _por· duas E' prec1s!?~ ficar bem claro que ~meu bra'VUra,. estejam-, hoje. di.sputanda· as 

Cito ca.sosJ como 0, do. Interventor razões~· primeircr; porque falo com objetivo· unioo• nessw intervengau é _altas funções. do· E!õtado. 
de. Mtnae. Gerais. Pode-se calcular 0 multa .. sinceridad~, s6 cU!W aqui11' de l'~ssalvar -.talvez- sem· maio~· neeas- _ . . . 
interf:sse dO P:s.D. daauele EsUtdo; .que·. estou convicto; profundamente .s1da-de; uma veZ! que· V. ~"" ~n: a· Sabem .. o qun -~pre.;~enta: para um 
contar com um• Interventor. sou cor.;. canvic:to: segundo,. porque· tenho _a delicadeza ~e· fazê-lo· - a digmdade ~~s. esta calaJmdade .. Outra desgra~ 

eligi éri i j d ·1naior.' to.lerâricta· par;;r~ com a·· opini<l;o funcional e a. -?robid'lde· pessoal- do .. a da ReNluçáo. de 30. desclassificou 
r on ° ou am go, que 0 a. u .. aiSe~ ;t\'0&. ~\tT"os:-... ReconheÇo. Q\\e~ qualquer Sr: Pr-esii::lente· da· Retlública. o Br.asn, .. como· eu. disse da princípio. 
Fui ao General Eurico. Dutr~ ... Esc~.. pessoa~ tetn; totiQ- 0_ d1reito de, pensar 0 _ SR OCTA Vi! O MAN:GABEJ;RtN- o BrMtl t!ra"' uma.. Nação que _tinha-
lha um homem Jnc'lepentlente, nós nao rinteJhlmente 0 opõ-sto do que· pensa· _ Nã:o. ·há·. dúvida· o direito a considerar~se · respeitada, 
temos candidato, mas queremos- o que • - · l)OTQUe se. restleita.va. a: si m~.1ma: 
P fundam.ent.P.l nes:re alvorecer dP re- QUallto ã· Revolução de 30, roan-- O Sr .. L·ameira. Bittencourt --Con- ''Ilnha es S'.las m.azelas intérnas. Bi1S~ 
g-ime: uma- eleiçito.lfvre e limpa;, me .. tenho· meu: Juizo:. sou p~rte· na causa~ versei: at respeito~ db· episódiO! cmn· o. ta. ver a· Haleda dos Presidentes da 
fê~ a- notrtt!ar::-{'J!. nessas condiç:~.?". Não _e e.spe\:'0' na-o morrer- sem. deixar me'-!- S~; Presidente- da. República.- e· dêSse ·ReplibUca:· 'Tellia! ~es f:e c~navam: 
set se. do outro. modo, Minas Gera-is depaim.ento para o histori'?dbr q~~ e entendtmm1to· dei: conta,. embon.r r.àpi~ Deoctoro F'"~ortano Ptudente Campos 
teria tido a- fortuna. de- ver dura.nte quem l'tlã: de- Juig!i-1"- .Acredito; sínoe.--1 damente; oo. noDr-ê. Sena.dnr· VJctnrino SaleS. R-odrigues Atv.as,. A!O;so Pena. 
quatro anorr à fi·ente· de- :nm govêmn: 11'ltmente, na::: boa· mbenção: de. todos ~ul Correia. Acredito, sinceramente.. que Enitádo1 PÉ!SSOI!' Arthur 'Bernardes 
tlm homem da: e~ta.tura· e- da. expressão quaae todos QU€ fizeram a R~v?lu\~ao: ,t~ h;V;ido mfl1· ent~rlido, l!orque Washington- Lui~. E agora:? Não fhç~ 
moral de A.filton· campOB. (:Palma!). de 1930·. Quem sabe eu poder:1a. ter. atSr. PI:e~nder.te da:_ R-epublica- nao so- uarlale!o• desabonador para. ninguém. 

. . entr~· nela. porque tenho u~ tem-· licJtow do Sr. Senador Vtctorino- Cor· -N1nguétn é. oBrigado· a ser h-omem de 
O: Sr.. Jl.filton Ca~ - Obrigado peramento· um: pouco re~volucton.,do'~ reia. apUcação .. Jndevida,.' ilegal, u~r:egu- '14'sta:do, se neo teve a~ oportUnidade·· de 

a. 1{.. ~. Hoje; por-· exemplo, no· Brnsi.l, ~, hu~. dos, dinheillos- dt;l·ll?A·SE em Bra,. fao:;er-sa• homem. d.e EstUdo. 'se fec!la-
0 SR. .. OCTAVIO MANGABEIRA. fOsse· homem· de· trinta• anos, entrava. siba•. Pelo. que ouvr de· um e de ôu,. ·rem· as. Facuidt(des de. Medicina, não 

- Recordo-me do- I'fau!. Não sei se ent qualquer revolUção·. que' se d"ésti:... t:o;,certo;ou, ~rrado,.o que o.Sr, Pr~- ·haverá· m·}dJcos-. Aparecem,· então. os 
me enganO' ao rerertr· o tato. Havia· nasse· a acabar· com· o que-· ai está. s-J.dente !~ fOI. pedir a· atenção .. a. boa charlatães -- e ainda prestam bons 

. . . . . vontade· de, S.:. EX~ par·:t- as constru- , . . , ~-
Hm ,U!,_tlltar~. chete· M. poUCla,_ que• a . Não. mtrlbuf a nihguém- a intene:i"r. cóes. que~ o. IPASE. e~r.a. realizando na. serytç:os .... I bra:ue algué~ 'tem que 
opostçao manifestnvll: muito fnterê!l:se de tazet: mal. à. sua: pátria,. ma.s qile. futura. c:;tpital do Pais Itnc~rec-eu 0 c~1rar ~o~ doel1t~s-. Ç> Brasil es0 nesta 
em1que fÕBsP--:mantido;·pelo-menos era. ·a aevoluç~.o dê 30. foi. a. maior. cal.r· chefe da Nâ"ão ao illtst;re s~naõbr stt~ua.".ao .. O Br~sll vive, .l)_oJe, nas 
o que me· d\nan\, porque ê1e:· as~egur:'l.- midade. que jâ. houve:. neste p~ís. eis a conveniêncin. de· uma visita. ãquela maos de chttrlats.es por tó(la. parte! 
va:, de. alguma sort€, um· re~une. ~e o de qtt& estou. profundilmente COla- ,cid'.l.de. p~ra verífii::.er o andarn~nto o Sr. Viclorino f.'rsirtr _ Pennite 
?:~rantxas Era,. alf~s. uma. oposwao venc!dà, das· obras A- resposta d(.. emin-ente 
VU!'Ol'osa:..· contr3:· o Gener~l Dntrl'.: a (). Sr. tra.ncisco, Gallotti - Muij:o Senarlor, di:! que fã ria o· _possfvel. en- V. Ex~ um apll.rte? 
crtH•tn nao perrtoava Ei1 lhe ci.isse: - tretanto~ p~rec?.- n~i"o-fbi betn compre~ O• SR. OGTAV:to 'MANGA~BEIRA 
'·~nueral,. não dentfta.. êsse Chf!fe rte .Dem. t>rldlâ9 m1· acelt~- p~!d Si'. Pt.•~i.<Jente _ Pois não. 
Polícia•, porque- O· Piauí~ P.- um li':-;tnilo o· SR .. OCTAv:IO. M~-~·:r.a'A.B:tl:-?. ~, õ!l- S'e'lül!1ic:I·. FOi' qu':'.nto se passou. . . 
ond/"! ouem dlri~e a pouttca si.h·1e;'"~.- -·Eleições! Qua:is; a.s· eteirõ~s de• que 0 c::::b_-.çf€.· dO Govêrno- bltnria• :w· reJ.. O Sr. V·lctor:no· Fretre- -- Se111. des .. 
nistfl f. o seu. trP.-.,~ Cl1'" h~n 1~ rF~. tanto· se.gaba· at Revolução· dé• S"O? Et.1· peittn d~vidb .. ,_si! mesmo• e ao S1•. 51.~- dou~- pa-ra. mmhtml dn." Pt:efrtrt.<mt"s 
zp·-? nu~ ç ::::\~nhor ·nrat.icow o ato· 193•1, J;J,onve·a pr;tmeira·. I~ü. }ro~ enm-~ nRdbi"' \"~JCtorino· COrreia.. se soltoitnsse( dh- R~'1tí.h.Hc~r _ Velha , 0~''0 le.onbral" 
par"' benefJciar seu genro~·. E êl8- não plo;. hV'e' meus· direitos pulit1Cas:: su~~ o cumD"tim"~tf) de- r;r.1a!qne!" a:-to nte-.(Yue, d~t:lOJS da Revo!•1·~o d..~· 30, o 
If11ttfcou, pensos.! <nO&" dignO.·- nu:nos • probc, ou: lcg{ll.J.Brasil foi t:unbé:tn g;ov~rnado po~ 
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omens da mais alta categmia, Te-ve, 
República Velha, militates ~ dlvis 

, dePois da Revolução de 30, homens 
minentes ... 

' O SR. OCTAVIO MANGABEIRA 
N2o há dúvida, mas· a galería é 

1uito pequena, V. ExlJ. há de reco­
hecer. E não poderia deixar de ser. 
cabei de dizer -que, se fecharmos as 
aculdudes <le Medicina, não haverá 
e-d)cos. Fechou .. se o Parlamento; 

fecharam-se as urnas. Como noderão 
~p~iecer homens pUblicas? Natural­
men'te que há l"'om~ns de certo valor, 
d~ certas virtudes e que preenchem 
bem M funções. 

sf. Presidente, -noto que ~ tempo 
de _que disponho está esgotado. 

d SR. PRESIDENTE - De fato, 
há muito foi excedido; mas como há 

·poUco V. EK, decla.rou que tinha o 
diréito de falar e ser ouvido, a Mesa 
pt>t:mltiu que. V. Ex"- continuasse o 
~eq discurso. 

Ú SR. OCTAVIO MANGABEIRA 
-:Agradeço a V. Ex~. Sr. Presidente, 
e vou terminar, numa espécie de 
pel-oração, como é . de háb.lto. Volto 
ao' tema de que me desviel, poro:ue 
a ;matéria dá para. horas e horas. 
Nfl.o disse t.udo aquilo __ que desejava: 
mps como preciso pôr certos pontos 
noo; ii sôbre a situação Rtuat. vott-:1~ 
rei, à tribuna, entretanto, já disse 
alguma coisa que d4 para refletir. 
.Afmsci da tJ:te.,.,~;.n de meus ilustre1."· 
cole~a.c;. com f'ssunto velho; ma~. em 
c~rta f~se política da vida d1s na~ 
çÇies, a recorda-:;ão de c_ertos fatos m.1~ 
nelas ocorreram não é de tôda iníttil. 
Aludir ao f"l''" houve ontem, é tnh1Mn1 
lUU convite n O!Je se reflita. e med'*-e 
sôbre ·o q11e possa haver ha:le ou 
:l~n.nhã .. Sr. Presidente, vou termiw 
nar com o 24 de outubro oue anun­
ci.f!.i ser .o objetivo principal do meu 
dü;curso. 

O 24 de outubro, Sr. l'rcsictente, _ 
clou meu te:;;temunho à História -
Por fôrça da.<~ circunstânt~ias. nã<:~ 
Oferec~u oportunidr-~c para ~tos de 
g1·andf'za . ." nf:io teve majestade, foi 
um!\ festa, Eu assisti: bondes petas 
ruas, ~com lenr:os vermelhos ?....,nf'ra­
Cios no pescoço. Alt;11ns oue eu vlra 
'às vésperas, ao lado do Gmr,§r-0. 
'F-de:r_;ram :\ Revn1t...-·ão por tneio r." 
Ien':·O. (Riso). BadernA!':. No 24 de 
de outubro só ·hoúve ctrande verda .. 
,d~in:mente t!:rande, um ho~em: 0 
Presidente d~oosto. Se eu est.!.ve~se 

1 fplartdo a cr!:\nc~s. 'O'Jd~ria !'elletir, 
como ·o indio Y .. Juca~PyramrL: 
"M~ninos, eu Vi''. 

!>-7B.o é poSsiYel um homem uortaÍ'-
1 se mais bravamente, multinlic~r-se 
ma~s em esforros de tôda na~ureza 
para. defender a sua honra, a honra 
rl"- Een m"'ndab, do nue r· ·-- -"'8Je 
dia o Chefe de Estad• q_ue à fôrc~ 
dia. ser r.pf'~do do pot1er, que exercia 
em nome da 'lei. 

DlARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção li) Outubro de 1959 
==~~~========~==~==~ 

s,oso, Mena. Barreto e Malan cl'An- sumido compromisso com o Presi .. 
grogne, foram intimá .. ]o, em têrmos dente e de lhe terem garantido uma 
respeitosos - pena é que a cena não sérí1~ de coisas. Perdôe-me o aparte, 
se tivesse gravado Para ficar na Ris~ mas forrrhJlei~o porque tui parte 'nos 
tória disse-lhe o General Tasso acontecimentos. 
Fragoso: - "Vimos aqui, dar-lhe tô-
das as garantias". _ Sle, que mui- O Sr. Victorino Freire - Aliás, o 
tos dns senhores conheceram; figura General · Azeredo Coutinho, naquela 
varonil do homem forte e que estava ocasião, quis resistir, mas ficou seni 
n~quba. ocasião, e1n verdadeira cóle.' tro_pas. 
t·a, respondeu:·- "Não preciso dasl o·sR. OCTAVIO MANGABEffiA 
garantias dos Senhores". O General - Nf:to estou dizendo que alguém se 
insistiu: ''Mas é que a .sua vida está passou. t~m·que não quis resistir. Sei 
correndo perigo''. :Reb.•ttcou-lhe: tõda essa história por miúdo, mas 
uNunca fiz caso da vida. Neste mo- não pos~.o nqui tratar déle em pór­
tneDto, desprezo-á mais do que nun.. menores. Relato, apenas, para en­
ca". - Terceira intervenção do Ge- cen·:"l .. éste rli.<;cu_rso. a bravura, a In­
neral: - "Então, o Senhor resoon- trl~pidez, . dignidade com que Was!. 
derá por tôdas as conseqiiênciR • .,,-. - hington Lu\z,- na ~ma queda, honroü 
Terceira resposta, já qunse em tom o Brasil. Assim,. neste dia, lembran .. 
agressivo: "Por tôda.s• . - Os Geile- do a noite de 23 para 24 de outubro, 
ra.ls N•t.ira,:n,..,..,-f:e. Tinhe.. o Pl·eside11te h(lje que quase .. todos desapareceram 
fi r. tão no bôlso numa pistola; e di.s- n~~la morte, e Deus quis que eu ainda 
~-r>l.t: post.enonnente: - '•Pensei em áqui estivesse ocupando tuna. cadeira 

usar aqupla arma; só nào o fiz pfm.. no Sen~"do, resolvi fazer êste discurso. 
sando nos circunstantes, porque ha.! sobretudo para exaltá-lo. Quero que 
veria ali uma chacina e eu n5 .. o tlllha minhas últimas palavras, proferidas 
o direito. de expor meus companhei- desta Tribuna, sejam \ID1a comovida 
ros a essa situação". ' stmdação, sincera, afetuosa, entusiás­

f.ica, à sua ,grnnde memória. <Muito 
1H~?n! M1tifo bem! Palma~. o orador 
~ viva:mente cumprimentado) . 

missão de Finanças, favoráável nos 
têrmos do Substitutivo que oferece 
ü .. CF). . 

4 - Discussão única do Parecer 
óa Comissão de Relações EXterim·es 
sõbre a Mensagem n" 183, de 1959, 
t'ela qual o Sr. Presidente da Repú ... 
blica submete ao Senado a escolha. 
do Dlplonmta Alvaro Teixeira Soares 
para o cargo de Embaixador Extra .. 
ordinário e Plenipoten~iário do Bra~ 
sil junt<:t ao GOvêmo da Colômbia. 

Está encerrada a sesão..._ 
(Encerra~se· a, sessão às 16 hora.s 

e 455 minutos> . 

ATA DA 146• SESSÃO, DA l• 
SESSÃO lEGISLATIVA, DA 
4• LEGISLATURA, EM 23 DE 
O.UTUBRO DE 1!;59 

EXTRAORDINARIA 

PRESIDENCIA DO SR. 

As ·.n noras acham-se presentes os~ 
· Srs. senadores: 

Cunha Mello - Lameira Bittencourt 
-Lobão aa Silveira:...... Victorino Fretre 

, Conta-s~ qt1e o Ca: deal D. Leme 
foi ao Palãe'c convencê-lo de que ·d~· 
~·ia retii'a.r-se. E' falso. O Cardeal 
foi ao Palácio porque os Generais, 
mantendo atítude cor-retíssima :-. se­
nhores de tôda a tôrc2- nfio lhes fi .. 
Cfl.~':l h"m ?n.(l.c:tra,·-~e 1nt.nl""ftnte n~ta 

com um homem que não tinha mais 
f-ada com nin·~uém, senão os que o 
cercavam; e todos reconheciam a.ue 
~1,:.· f'd"'Vfl Cl_lntprindo :7fA O fjm, 3.]tiVa 

e herOicamente, O seu dever. 

- Públio àe ldellt -- Leoniâas iUcllo-
O SR. PRESIDENTE: Mathias Olympw. - Victorino Cor-

O Cardeal foi buscar o Sr. Was .. 
hington Luiz, para hospec1..i-:o no seu 
tJS.lácio, até que êle delibet·asse sõbre 
o -rumo que tontarla. A resolução do~ 
aenera.is fOi a_ de que ninguém seria 
prêso. Der>oi~ f>. que as coisas se com­
r"llicaram de tal modo que o QpneraJ 
Tao;,s') Fro.~oso teve de entr~r nli!n 
acôrdo. E!itão. foram prP.so:;; n · Pre­
sidente, o Ministro da Guen·~ e o 
Ministro da· Justic:;a. O Presidr.nte 
seguiu para o Forte de Copaca.I"Jann. 

o Sr. Caiddo d-e Castro - Dá li­
cença para um aparte? 

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA 
- Com prazer. 

O Sr. Ca-iado de Casi-ro Per .. 
dôe-me V. Exf!- Que aparteíe seu bri­
lhante discurso, que estou ouvmau 
co~ o máximo respeito, u.prec..iando. 
extraordinàriamente, a m~mória pro­
digiosa do prezado Colega ao relatar 

. fatos ocorridos há tantos anos. Fut. 
porém,. parte muito modesta, um dos 
militares presos e tive opol'tunidade 
de conhecer a Detenção, pelo único 
r,,_·imc de defender a le'.;alidade r.~, 
nhece Vossa Exf!- sobejamente meu 

• · n .S()I~. e es::>e:.. mllit<ll"e:., 
9ue aderem _J?-o ültímo mmn~nto ·­
- -~;;c •• u..: ue u1~1nJ.a r10~·a - aqueles .qne 
adotaram novo sistema de evitar que 

Comunico aos Srs. senadores que ~-êa. - F'a-usto · CcWml. - .Mene~es 
se encontra no Gabinete da Vice- Pimentel. - Sergio ~uarinho. -- Re­
Presid~ncia o sr. Vice-Presidebte da ginaldo Fernandes. - Di:J:-Huit Ro­
·Iuuoslávia que é. tamhém Deputado ~aào. - A.rg-emtro de Figueiredo. -
e Membro da Çomis.são de Relações EI.Uy Carneiro. ·- Novacs Filho. -
Exteriore~ dnquel~ ·Pais. Jarbas Marcinhão. - Silvestre Pé .. 

ricles. - Laurí-val Fontes. - Heri .. 
Vou suspende!- a se.&>âo por quin~ baldo Vieira. - Ovi'iio Teixeira. -

7.e minutos.- Convido os Srs. Sena~ Lima _Teíxeira. __ Otavio' Mangabei .. 
dores a comParecerem àquele Gabi~ -ra. - Arg Vianna. - Jefferson a.e 
net.e, a fim· de cumprimentarem o AgUiar. ~ Paulo Fernandes. -.Ar .. 
eminente visitante. lindo Rodrigues. - Miguel Couto.·-

Está suspensão a sessão. Caiaão de Castro. - Afonso Arinos. 
-Bened.ito Valadares. - Lima Gui .. 

{A sesMXJ é suspensa. às dezes~ marães . - Milton_ campos. - Mou .. 
seis hora..<.: e vinte e sete minutoN ra A.nàfade. - Lino de Mattos. -

e reaberta tls 16 /toras e 43 mi~ Taciano ct-e Mello. - João vtaas ... 
·11utos>. bôas. - Filinto Milllci. - Fernàn .. 

o SR. PRESIDENTE: do Corr~a. - Gaspar Veuoso. 
Souza Naves. - Franci5co Gallotti. 

Está reaberta a sessão. ' 
Convoco 

para uma 
às vin~· e 

os SenhoYes Senaaores 
sesSão extraordinária hOje, 
uina, horas. 

&ndo evidente a falta de número 
no Plenàno; vou encerrar a sessão. 
Designo para a extraordinária de 
hoje às 2;. .llorrts a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Saulo ·Ramos. Irineu. Bor .. 
nkausen~ -Daniel Krieger. - Mem 
de Sâ e Guido Mondin, (4:7\. 

O SR. PRESIDENTE: 

A list.a de presença acUsa o com .. 
parecimento de 47 Sr:). Senadores. 
Havendo nú1aero legal declaro aber-
ta a sessã.o. · 

Vat ser "lida a Ata. 
o sr ._ Franci,sco GaHotti, ser ... 

v-indo àe 29 Secretário, Procede. à 
leitura à-a. AJa da sessáo anterior, 
que Dosta cw discussão, é .sem 
debate aprm·ada. 

O Sr. Cunho, Mello .. 19 Secrc .. 
tario, 1~ o ser:ut11.te 

Vi-o. durnnte n noite. aoelar 'Jar-a corra sangue .. Os vencEdores -- 1i· 
tudo e pa - todos: ') tudo e todos lhe ·gamos assim - do golpe de 24 de 
falharam. Mal'! êle nro desanimava outubro. justament~ aquêles 1que es­
Cnntinuava a apelar. O que me ligou tavam ao lado do Govêrno e, à. tH::i-
9.0 S". Washington Luiz, C')ID quem ma hora; inesperadamente, se PR-d''a 
mio tinha tão grandes rela1;ões du- ram para· o outro lado, deixando r1o:o 
rante o Govê,:no. foi exatamente no campo oposto, rtssim procederam 
&fiuf'la noite. Não foram os seus dias porque não tiveram fôrça, não nor 
do fastlr:;io, como o 15 de novembro imposição.· P.ste, o ponto que 'desejava 
d~ Fl%, em nue assumiu. entre acla- escla::ecer. Quahdo o General Tasso 
ma~ões popnlare.s. o nnvPrno dp. Rt!- 1 Fragoso e os mais gerais- yue, à 
pública. Foi a noite de 23 para 24 de ú1tíma hora, quiseram fazer imposi· 
outubro. ções e notWcru·am o chefe militar d.a 

1 - Discus.&i:o única- do Projeto d~ 
Lei da Câmura n9 12-:J, de 1958 (nú­
Jytelo 2.2€4, de 1957, na Câmara do;; 
Deputados\, que est.ende aos ocupan­
tes da fun~;ão de Inspetor dos Cor­
teias e Telégrafos o disposto no ar-· 
tigo 28 da Lel n9 1.2-:l:9, de 13 de no­
vembro de 1950, tendo pareceres sob 
uns 55fl a 560, de I9"ii9, das Comissões: 
·de con~titui~ão e Justiça, pela cons­
titucionalidacle: de Servico Público e 
Fhança.s, pe1a · rejeiç2.o~ 

2 - Discussão única do ?c·ojeto 
de Lei da Câm~tra n 1

' 72, ~de 1959 
{n~ 974, de 1956, n~ Câmara~, que 
concede isenção de direitos d~ im­
nortatão para materiais máquinas e 
equípamentos adquiridos pela ReZi­
naria e Expl-o:-ação de Petróleo Uniá:J 
Sociedade Anônima para a instala­
ção de :sua refinaria de Capuava, no 
Estado de Sfí_o · Paulo <incluído em 
Ordem do Dia em '-virtude de dispen~ 
sa de interst:cio, concedido na sef'são 
anterior a requerinu•nto do Sr. Se­
nador Lin:l· de Matos), t':'ndo parecer 
favor8vel. sob n'? 549, de 1!?59, da co~ 
mi::-.o;:'io de Finanç~s. 

·Expediente 
OPicios 

Da Câmar<1 dos Deputados, Sob 
nrs 1. 810 e 1. s::s, encaminhando au­
t.ógrafos dos seguintes 

Projeto de Decreto. Legislativo 
n. 23, de 1959 

W' 3-A -. 1959. NA CA~lARA DOS 
DEPUTADOS . 

Aprova o ato do TribunaL de 
Contas ucnegaLorio d.e regístro ao 
têrmo aditi'!>o do contrato /f,r .. 
mado entre o Vinisttrio dn vw .. 
çãd e Obras Públicas e o senhor 
José Francisco do Amáral. ' 

Nunca vi nm h..o!lle._rrt o_.,: ~emons­
trac"'es mais cnmoventes de que. 
tmtre o deyer f' a vida, se esqueceu 
t•.;t:'lhn~nte da vida, no1."(!Ue só teve 
[l.hna e consciência para se lembrar 
do d{'Ver. 

J:?:e1•oluçi'i.o. o êntão coronel Góis 
Monteiro da decisão. êste -< respon­
deu~lhes aue não aceitava. :tles, da­
í. ui do RiÓ, deviam subordinal'-se aos 
vencedores. Conheço bem o fato, 
porque, chegando a tropa vitoriosa. 
segui imediatamente para a. deten-

Quis fa:-:er imprudências de tô.:ia ~ão, o que fêz com (1Ue · alguns dos 
f'!"dem. que foranl evitadas pelos que Generais que tomaram parte no mo .. 
o acom,..,a:nbrwam. Qmtndo os três vimento, não todos, mudassem de 
generais, aliás homens de bem que r:nfnião, A última hora, como diz V. 
ctignamente se portaram. 'Tassc Fra~ .i EXl' muito bem,•depois· de terem a.s-

3 - Discussão única do Projeto O C.::-ngresso Nacional decreta: 

de Lei da Câmara nl" 67, de 1959, que Art. 19 E' aprO\'o.:do o ato do Tri .. 
estima a Receita e fixa a D~spesa i:mnal ti e Contas d·:'P.eg~1tPrlo de r e .. 
da União paxa o cxercicio financeiro gistro ao têrmo aditivo do contrato 
de 1960 - Anexo 4 - Subanexo nú. celeb~.::ào entre Ju~\:! F·n>-tt~·ls..,~no do 
mero 4.03 - Poder EXecutivo - Es· Amaral e o Mintster-':J oa v.a"ão e 
tndo Maior das Fôrças Armadas. ten~ I Obras Públic::!.s, p~ra 0 dt:,..emr.:tonho 
do parecer n9 588, de 1959, da co- da função de eugerillch·o especiali· 
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-==------------------------~-~----------------~~ zado em serviços topo-hidrográlicos, ta.rina,, o segundo, é de relevante inte­
no Departamento Nacional de :Por- rêsse nacional. 
tos, Rios e Canais. Acabo de receber da Cooperativa 

Art. 29 :E:ste decreto legislativo en- dos !1erroviári~s LtAb·,, de CUl'ltil:a a 
tl'ará em vigor na data de sua pu- seguillte carta. 
hlicação, revogadas as disposições em '1Cul'itiba, 3 de outubro de :.959. 
contrário. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Finaru;as. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n. 24, de 1959 

(N9 23-A. DE 1959, ~A CAMARA 
DOS DEPUTADOS 

Aprot•a o ato do Tribunal de 
Contas que negou registro ao con~ 
trato celebrado entre a Divisão 
de Obras do M'tnistêrío da Edu­
cação e Cultura. e a Construtora 
Genésío Gouveia s. A. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 E' aprovado o ato do Tri­
bunal de Çontas que negou registro 
ao contrato celebrado1 em 17 de no:o 
vembro de 1953, entre a Divisão de 
Obras do Ministério da Educação e 
Cultura e a Construtora Genésio 
S. A., para prosseguimento das obras 
do Manicômio Judiciãrio, no DiStri­
to Federal. 

Art. 2° :tste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua pu­
blicação, revoga.das an disposiçõeS em 
contrário. 

As Comissões àe Constituição 
e Justiça é de Finanças. 

AVISOS 

- Ns. 513 e 526, do Sr. Ministro da 
Fazenda, comunicando estar envi­
dando esforços no sentido de serem 
ultimados o.s esclarecimentos a que 
se referem os .Requerimentos núme­
l'OS 84, de 1958, do Sr . .Senador Cunha 
Mello, e 71, de 1958, do Sr. Senador 
r..Jno de Mattos. 

:Exmo. Sr. 
Dr. Gaspar Vell(lso 
DD. Senador da. República 

:Palácio Moproe 

Jtio de Janeiro ·- DF. 
Exm9 Sr. &ma~or: 
:1-:m reunião da Diretoria Exe­

cmtva. ontem realizada, foi re;;ol­
vtdo que esta. Cooperativa ta.ça 
novos fornecimentos de gênero:: de 
Pl"i.meira necessidade, no valor mi~ 

-nlmo de seiscentos cruzeiros mtm­
saí!l e máximo de até 30% sô)re 
o valor da diferença de 1·enc1~ 
men.tos relativos aos meses cte c1u~ 
tub.ro, novembro e dezembro do 
corrente ano, inclusive medica­
mentos, sob prescrição médica, ~.os 
J.na.t.ivos da Rêde de Viação Pa­
rann. santa Catarina, cujos pro~ 
ventos, à cargo da União, não vem 
sendo pagos desde j.aneiro de 19!i8, 
como é da alto conhecimento de 
v. 1~'· 

Ao levarmos êste Jato à V. EJ!:Il', 
em c1uem reconhecemos a. existên­
cia do melhor ·e continue.do in tA~~ 
rêsse· pela solução do caso, cu· o 
proc1~sso presentemente se encà:i­
tr~ no DASP <E. M. n: 1.002 e 
S.R. nQ 501), valemo~nos daopoz.­
tunidade para. renoYn.rmos os nos.­
sos protestos da m~IÍS elevada e 
mui diStinta considE!ração. 

SaudAções Cordiais. - Enge. 
nhelro Hamilton R. de Souza, 
• :esident.e. " 

Sr. Presidente. esta carta é profun .. 
damente dolorosa. Estamos em :fln!t 
de outubro, e os ferrovM.rios inativo~·, 
da Rêde Viação Paraná-Santa Ca.tari· 
na não .sfio remunerados desde janelrc 
de 1958. 

Estive l:tá pouco tempo na minha 
terra natl:~l, Curitiba, onde foi ex~rcer 
o direitG '~ o dever de votar nas elet.­
ções municipais. Recebi na ~oo'Caslão 
uma comil;são de funcionários a.p..:-Gen­
tados daquela entidade, que nov~n~ 
te me vieram pedir advogasse a Sll:L 
causa, junto aos altos poderes da Re­
públiea. · 

·- N" 394, do Sr. Ministro da Via­
ção e Obras Públicas, comuniclilldo 
e3tar envidando esforços no sentJdo 
de serem ultimados l'S eselareciDlen~ 

~ Ora, para. uma pessóa de Qualquer 
tos a que ;::.e reterem ~ Requeriinen~ ·.1asse, 0 atraso no recebimen~ dos 
tos ns. 91, 158, 184, de 1958 e 167, de 1 Mtdenados~ por quinze dl1u: que fôsse, 
1959, todos do Sr. Senador Lino de desequllibrn.da. inteiramente o orça­
Mattos· 317 de 1958 do Sr. Senador :11.ento doméstico. Na époes, atual, com 

' ' ' os pagame:otos feitos à vista, essa 
Mendonça Clark, e 223, de 1959, do Irregularidade provoca desajustamen~ 
Sr. Senador Jorge Mayhard. tor, sê-rios na vida intima. e social dês­

Dê-se conhecime1~to aos Re~ 
ses ferroviários. 

querentes. , Qu<:ndo os vencimentos deixam de 
'i ser pagos, .Pelo período de dez me· 

O SR. PRESIDENTE: .scs, e úeu1. de ver que se torna alar~ 
Comunico ao Plenário que ramos ~a_n~e a v1da ~e. q_ualquer pessoa e 

. . di!IcJI a sobrevivencut de um lar bem 
1 conrados com a Vlslta do Exmo. Sr. organimdo. 
V, Tempo, Vice-Presidente da lugos- Nessns cireun~tâneias, soli•)ito, neste 
lávia, o qual se fêz ao z.companhar, do instante, dos altos Poderes da Repú­
Embaixador daquela nacão no Brasil. blica - do.s Exmos Chefe do Executi­
Recebíd'Os no gabinete da Vice-Presi- vo e Ministro da FàZenda - resoll·am, 

, . . . . de vez, a situação aflitiva eJn que se 
dcnc1a por vanos Senadores, S. Excras encontram a~·, famílias dos inativos da 
expressaram votos de prot~resso e fe-~ Rêde de Vi9i~úo Paraná-Santa Cata­
lic.idade para o nossa P;1ís. (Pausa). nnfl, determinando seja o processo 

. . atualmente na Mesa número 1.002, do 
Contmua o expediente. DASF, encaminhado a despacha su-
Tem a palavra o nobre senador perior, a fim de que, no menor espaço 

Gaspar Velloso, primeiro orador ins- de t~mpo posHivel, estejam ertl dia os 
.~rito. vencimentos daqueles servidores. 

O SR. GASPAR VELLOSO: Assim agindo, colaborarão SS. Ex-
celências para a paz social principal~ 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. mente na minha cidade-, a qual conta 
!?residente, d<Jis assuntos trazem-me à com núme!'o E!Xageradamente elevacto 
;ribuna nesta sessão extraordinária: o de inativos. 
J:·bneiro. relatiYO ao meu Estado, Feito êsse npêlo, Sr. Presidente, de­
Ltinge, também, p:ute de Santa ca- 1 sejal'ia re!erir-Jne a Decrete, b:>Je pu-

bliC&do nos jornais. emanado da Pre­
sidência. da. República, que me r.tMece 
nAo estar tendo a d.e\ida projeção. 

Efetivamente, é multo da íridole do 
brasileiro preocupa.r~se mais com os 
assuntos polfticos, relativos a homens, 
do que com os fatos que dizem direta~ 
mente ao interêsse da nacionalid.\de e 
ao progresso do Pafs. 

Enquanto as conversas, em tôda 
parte, os debates nas duas Casas do 
Congresso e as celeums.s da Impren­
sa se fixam no momento nolítico, 
discutindo~se sôbre que pensam nos. 
sos homens públicos relativamente à 
sucessão. esquecemo-nos. 1amentàve1~ 
mente. de Que tais assuntes. se bem 
Que interessem a R"rande ttarte da co­
letividade, não são os principais na 
\ida da nacionalidade. Carer.e esta 
de outros fatores. mais sérios. mRis 
obJetivos, mais úteis e m9is urgentes, 
para QUe os governantes dêem aos sro~ 
vernadores o que necessilriam~nte lhes 
deviam dar - o bem~estar ·social. 

Em página interna de jornais lo­
cais encontrei. ho.fe. tyara p;f!.udio P 
satisfacão meus. Decreto de S. Ex'­
o Sr. Pre!iidente JusceUno Kubit.f!­
chek, que diSPõe sôbre aauiRicão. e 
uso de veículos aut..om6vei~ d~stbta~ 
dos ao Servko Público Federal. cen~ 
tralizado ou a.utárauico. e dá outr2s 
providências. Seu teor. Que lerei para. 
conhecimento do Aenado e para aur. 
tenha a repercussão que merece. é o 
seguinte: 

(Ltil: 

"DE FABRICAÇAO NACIQ. 
NAL OS VEíCULOS OFICIAIS 

Dispondo sôbre ra. aquisição e 
o uso de veiculos ·automóveis des­
tinados· ao Serv1eo Públir.o Fe~ 
dera!. centraltzado ou autárQuico 
e dando outras providêncfa.s, o 
presidente Juscelino Kubitschek 
assinou na data de ontem, o ;;c ... 
gulnte decreto: 

Art .. }0' - A aquísicão de ve'~ 
cu10!'l para o Serviço Póblico Fe­
deral. centralizado ou autã.rqui­
co. obedecerá às normas previstas 
neste Decreto. 

Art. 29 -- Os véienlos oficl~A 
serlo, obrigatorie.mente. dos t.l~ 
pos maJs econômicos e de !abrlcl\o­
ção nacional. 

§ 111 - A aquisiçã-o de veículos 
de fabricação PstranRelrR ~~:om(';n~ 
te Kerâ permitida Quando não 

houver qu&.lQUer tipO correspon­
dente, de fabricação nacional. na­
rã o serviço a que fór destinado. 

§ 29 - Na hipótese do parMra. 
to anterior. a auuisicão do vei­
culo dependerá de prévia a.utnrl~ 
cão do- nre_sidente da República 
mediante pedido, devidamente jm:~ 
tificada, da repartição interessada. 

.A.rt . . 49 -As rt~pa.rtições públi· 
cu·, centrnUzadas ou autárquicl\~>. 
que possumn veiculas oficiais re~ 
meteráo a1> DASP, no prazo hn­
proncgáve;\ de 60 <se:;senta) di.r~s, 
a con·!;ar da. publicação dêste De­
creto, relação de todns os carros 
ali existentes, com as caracterísn­
ca... d€~ ídentificacão, marca, mo· 
dêlo, estada· de eoi1servação, núme­
ro de licença e· sua c:ompentente 
destine.çác ·{se de tFpresentação ou 
serviço). 

Pan\gra!a único - · O Dl1.S.P 
submeterá c resulh\.dO désse teYail­
tanlento ao presidente da Repil­
blica, para publicar no "DLál'io 
Oficial'', acompanhando-o de re­
latório, no qtial proporá medidí!S 
t'endentes a reduzir ao rnínimo 
indispensáve1 o número de vei~ 
culos drl Settviço Público Feder11.l, 
cer.trali:~ada 'i,ou autárquico. 

Al't 511 .:.;.. :~t-e DE"Creto entrafá 
em Vig<ll" ·na:, data de Sua publi-
cação. I 

Art. ti9 - Revogam -se as di5~ 
J)OB!rôes em contrário''. 

St. Presi,:lente, e ev1t\entc que de 
1930 para d o JJOVO brasileiro politi­
zou-se. ouvi ne;:ta Casa, hoje, com 
acatamento, e respeito, as pala \Tas 
do ilust-re S€·na.dó'r Otávio Mangabeira. 
representante do Estado da Dahia. 
Fazia s. Ex.' re:.Ceréncia à Revolução 
de 19~0 e a ·ela liJCreScia os maléfícios 
que temos sentido: na conj~ntura 
àtual da vida· política brasileira. 

Sr. Presid·~nte, não q,uero, neste 
instante, dist:utir se foi um bem o.u 
um mal a Revolução de 3{). Decorri­
dos tantos anos, parece-me que 1ão 
nos podemos ater à discussão de um 
fato da vida nacillUal em função dos 
homens que ~ov~navam ou ~~a pol~­
tica então elistente. O que e reall­
dade, sr. Pxesiden.te, o que e verdade 
e o que é intgáve'.!1 é que não houve, 
nesse lapso ,:\e t~mpo d•~corrido da. 
Revolução de 3() ·a.té os nossos ·dias. 
apenas mudança dt: homens. Não. Mo­
dificou~se o pinomma mundial intei­
ramente. Os progressos tecnológicos. 
o avanço da ciência e a politização 
das massas dt~ram à conjuntura mo­
derna. outros t~sp€.cr.os Qe vida politica, 
é possfvel até que !ôs.se melhor, dado 
as circunstâncias daquela época.. 

A realidade é que, hoje, são outros 
os fenômenos sociais e politicqs, qt.te 
se nOs apresemí&Ill. E outras têm qtte 
ser as soluções. 

Acredito, & . Preddente, que a má~ 
xima vantagem QUE! a nacionalidade 
pôde adquirir, uo decurso dêstes anos, 
foi a politizaçã·'l datl massas: o povo, 
hoje, sente; o povo, hoje, sabe o que 
quer; o povo ttabe inclusive querer; 
e o povo diz o que quer. 

Está bem claro, sr. Presidente, que 
hã. uma diferen;a fundamental entre 
os tempos atuais e os idos de 1930. 

Art. 3() - As repartiGões QUe Não obstante es1;a politização qUe ob-
possuam veículos oficiais estabelP.- servamos éste anseie das massas da 
ceráo um sistema de contrOle do melhorar e progredir, de modo a que 
respectivo uso e manuten~ão. aue o homem possa encont'l·a.r, pJJra si e 
permita o conhecimento imediato; para os seus famili.ares, un~a vid::l 

digna, t.raz ainda os 1·essaibos do pas.-
a) das saidas dos veículos; b) sado, contém um pou~o do ranco Que 

da_ quílom.etra\lem percorrida; c) precisamos anulnr. l!:sse rançó, Sr. 
da natureza do servieo; d) do Presidente, se traduz na prát;icu. en1 
tempo consumido: e> do gasto to- nos atêrmos às pessnas e aos fatos 
tal e específico do óleo e cnmbn.:;- do passl'l:da. c1ti~g ndo e curando mais 
tivel: f) da..c; despesas especifica.- do que nesf\'1:1 êsoes homens, do que 
das de re'Pal'ac;ão: g) das def':nesços djzem, do que tnnsmitem ês;;;es ho.­
fJxas com 1nstalar.ões. inc1tuivp mens _ se são bcmitos ou se são 

. administrarão dos vetculo:"'; e~>) ne feios _ em vez ôe attmtarmos, como 
QURiSQUf!r nub•nc: f!le[l'lf!l"'t...,c:; ""~H~ , d5.zia. para aqu§lf~S fatoe que dizem 
n!l'rlos a. n«;~ssJhOita.r a. ffxaql'io. do I rf'Sp€'ito mais diretam.e:nte à n::oci.,.na­
custo médto por vetcuJo 'JUllô- liciade, que dize..m ma1s de peo-~o com 
metro. aouilo oue os gov~rn~nteo; tt'o:ri obri-

Pará-rrafo único _ Cada re~ guçflo dte dar ~os S":'"'l ~n~:e~..,-~ '1 "~S n. 
narti~ão encaminhará em 90 I bem "!r:_:H .social e a ._e.!cldade da 
rnowmtaJ dias, ao' Denartà~ p.opuh"PO. 
mento Admlnlst~"Rtivo do ~Prvl. Sr. Presidente. porqu,c mantemns 
co .Público <DASP), um relatório ês~:e vicio da poHi·~q 1ha. n~1e n·'n pu­
contendo or:: elementos espPcif!ca~ I demos aind-a ti!'l'tr d'Jr:; nossoc:; gl'llPM 
dor-: neste ~.rtlqo, sob vem" .de res.. d~ dlri"'ir10~ P ctiril•ent~s. P qu~~ nOta 
sabilldade do respectivo dJrigen:e. como esta ocupa a re::ctil'a p{~Ji:r.a 
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kaí; JOI'ná.ls eoo..uanto...~. wimeira pá- l®a a emenda nãa· seria de redaç_ão. \ Q, SR· .. :RRRSJ!I>EN.'l!E:. o~ SR~ LUI·A.· TEWIRA:. 
!;1..nas, enconíl-amos, nomeias relatiVa& \e S:i.nh de• substância_. Será feita a ComuniCaçãO· ât G'âmara (Pela Ordetn) - Sr-. Presldent 
là· politiea, à.. conver.sa.. de: horne:ns, que 1 . 

1-pa::;sam; e·· qUe. nada. representam na llssim·. quer-. me_ parecer crpe· a apro- dos .S.rs .. -DeputadOs:· .verifico-- .Que ·o Projeto cuja votaçã 

'

,vida. da:. Pátt:!.a,. q_ue· é· eterna. ,•. açãO do. pr.oj.ato,. P .. •.l_~.._ .. se,nado,_. não Discuss~o o.Lnlcar do_ ·Projeto. ne _foi:. adiada em virtude· de requerJ 
à. Câ 'tnento do nobre: Senador. Jefterso 

I. _St·. Pl;~uiente~ tiv~m.OS' na. vid. a ,vo: _Jmpede; sua .. devoluçuo .. --, mar.1a do~ Le1 na Cámara..-r."' 72, de.1959 (n? de Aguiar; DãD toi.t remetl.do- à. C<: 
httcu, brasl'l.etra um nunuOO, am tn3- Deputs.dos;. para aprcciaÇa(!. ) . 974, cte· 1956; na · Câmai'.a) • que·; 'missão de Economia.- e eu· sollcita.rl 

ltante· d'e opção, aque!e· em· que- cl.eci~ .. - •. . . : b' tconcede· isenção: de .. direitos de f.ô I" 't b 
dímos sair do túv.el' de. Pâ1s subde- Ela· a. apficaçao- que me in~ la importaç"flo-para. ·mater1ai~ nia- q~Ie 0 sse. ~• .... Ul 0 _em) • 

I ;.;eu~·olvidi:l_, I)a-ra "pOr omn- .ind~striaU- prestar ao senado. <Mtâto bet'rl. quinas e equipamentoo odquin- O SR. lHtES:I,DliN,TE: 
zaçau crescente ·alcançar os- paiB-es que . O Sit. PS:ESl'DENTE: ·,','eo.< }e'tlaro·Ief<oe.fiU.narura!"'o ·se .AE.xppl~l~a.çã~ Quando o Projeto_ voltar. à- Ordel 

1 esta:vam na- nossa- frente: optan10S· . · .;- ...... -
l s-;:. Pl'esidente, e optamos bem por. , Ot requef.l.i!nento da ·nobre Senadol' m~ta1ação de· SUA· reti.ilal'la . üto:. ,do. Dia. V·. Ex. v- poderá_ requer.e'J' 
: uma g·rande industri~~o· naci~nal" :Ruy Carneira: .é de' d~-pensa de ms~ --de ~-Eiaipllav.a-, ao· Esta.do, de .São ·audiência. da. ConiisSão- de· Ecoilomü 
i· o tlne· tem.leva.do• cada! um. de_ nos a.· • • . . Pauto -~inciu1do en1 _Ordem do l?la ·o SR· FR'A-NéJSCO. a· 'ALLOTTI· 
1 !>e tornar. paladino dessa· causá; op- tersticío,, para. Ql.le a materia seJa m.. em. virtude- tte- dispensa de m- · •· 
í tamos, qp:ando: decidimos que o pe- .cluida na· Ordem do Dia da próxi.'lla ta.rstício; co-nc.edida na.. sessà.D ;:,,n- ~ · (Para explicitção pessoálJ - (Nt. 
, tról~: fósse' nossó;; optamos qu?-nda. rsessá'o sz~da~feira. · tel1ior. a. req: .-1UUU1tor elo Sr. Se- )Ol revi.3tu• petO Oi'ador.J - ·sr. Pr~ 

deCldlmos. q_ue· a. I?etrobrá& seria m_ta- <=' • nador. Lino.'de-: Matos),_ tendo pa-- slüente e. Srs. Selladox:es.. o Proje 
elÍYet· pot.amos:q_uando.fomo& em bus- O.s Srs-.. Seuadore.s, que· aprovam- o recer. ta-;rorá.v:el,, sah· n° 549, 9e .c.t•·. Lei da.. Câmara. n.'l· 72; .. de 19-fi 
ea- dé · petróleQ, à custa. de.- quãlquer. frequetimenro"· · qu-erra-m· cçnserva.r-.se 19.59; da.:. Comis.::;ã.o de, F.inal)ças. que. conceW::. ísenção_ de direitos 4 
sacriiicio' ontamos.. também._ quando. !. . 0: SIL RRESlD-Et+'UE::- ,m1p:ortaçãa à.... Refinaria.. ·e EXploraçi 
1·esoivemó·s. fMer de' um Pativ subde- ,sentadas. (PaupaL Ein· discussão 0 ~ proj_eto_! {Pausa) ~"e Pettól'eo untã_o. S~. A. foi. retira~ 
senvolvido, e até· entã·o sOmente a!P'i· ~t~ ap.rov~-do. . Não• ha..ve:ldO! q_uem· peça.- a palavra ·aa Ordem. do 01a,._ com a a.provaç: 
c_·ola' uma r~o~ indttstri'af: optamos, 'd--1~ - -n·.... --. ao- n ......... erimento de a·~-ria· do .,m . d • ~endo· "':;..:~,~ .. :.:"ttibur"d"",. hoJ·e, , 1.-w.<:Lt:o-w encerr-.ta.. ...""""lu . , !,(IN . "' também' .quando. tizmncu;,_ uma.:.. m us· .11 ou.UI. ~ uo -os Em.- Yota..;-00., ~ente., sena-d-Or Jeffersoll', de Agulll 
triallzação orescente, intensiVa-. avulscs · dp gubanexo orçamenbirio r:~ , voltando oportuna-mente ·para de!in 

41S,. raÍ~rente .,; Mldct,;rio. da J;,s- , o· ·lllt. C"XlAD<Jc· !'É C1.STRO: ·rovw deeisoo. Essa opçãO;. 5r-: Presidente, que já 
fizemos. Só· se· comuieta.r.á com éer­
too, m.edidas •. entre- as, qua.i4 a que ... o 
St'. Presidente: dât R~úbliCa acab:l 
de· tonmr ... ns.. data. cte. ho.ie:. baixou 
tleêreto •. -oóri!UUldo- ao, usa d:e; -veíCulos· 
da.- ·fabrtcaeão. nsclonsJ.·. nas. tepa.rti-

tiça. e· Negócios· Interiores,. a· mate- (Pw:a. mtêami1'1.1tar· 4~- 'Datação Nãó, pmien~· prever.· o Cl:a. em q1 
ria. .fi-ca.·. sôbre.· à. .Me...'li, par_w fecehi-· · Nãrr joi T<e:t.'i.rto> pelo-. orntlàfr:) - SI'· ·,a. 'matéria: .setá .. votada· é: como ant 

Presidente~- na. qua1ida-de1 de! Mem- · _ , - adl · 

çtres. pública-s, · 

niento 'de_..em.endas C!,,ra.:Ute ~rês st~<;- · bl"O- .da::- Cmnissãü · Ue· Fína.-nças,- votei' db t~:_r:ilnento:· que· __ lhe ou. 
s6es, a. part~· da.· qne· s~- seguir· 1\. ~re~· fa.vorã.ve.b:nente - a. êsse,- projeto, po-... .aprectaÇaO P~ hoíei. quero,. a_. pi-. 

rém depois de Inais cuidadoso ·estuda.- ·(JÓ!SitiO, .prestar-- eS.cla.recimentos. oo- S 
sente·. . da matéria,. declaro ao .senado qu~. nâdo-. · -. · 

Sr. Presidente; ocuPo ·R triDnna;. 
· a pena~- t~ara.. lbuvar o Chefe: do Elt:e-. 

cut.ivo. pela providêhci'a;._ contida no 
decreto que- scabet1 _de· ler,· lasti-ma.n~ 
"da n.a. mesma.- tem]l'O> que· decreto de· 
tã;o alta. siRDi!lc.aç.fu paza a Nação. 
Que· diz re.&-'))e!-ro·: a· sitoaçúo- nacional. -
venha fjgura!Jrl·· nas; últimu pâginas 
d-as. jOrnais. enquanto .. nas primeira111 
publicam-se· matérias ctUf-' nãO .. diwn: 
r-~ueita- ao bem: estar: social ~ i'c. vdda 
do' povo brasileiro-. f.Mutro. bem-! lflut,:.. J 

(a- bem/) 

O SI!.. PRESIDENTE! 
Sóbre· a mesa reouerlhtentn• que· 

Est~ fln..da, a, l\or~ do· expà.dtsut-;e. apesar: d'e se ·tratar. de_ -projeto on- .; 
ginâi:io <fit mensRg,em.;. governaroentat e· ~ · ·I!>ura.pte: OS- oito dias. em que .reex. 

Passa·se à de pertencer. eu. a lJll} ]:'artido-- q,u~ minei o projeto~ fiz váii.a.s. d1Ugêncic 
ORDEM DO DIA apoi-a.. S .. Exll1 o· Sr ... Presidente. da Re- 1inclusive ,tun.to. à- Alfândega do.· E 

D'"c"""·a·a únic• do ~ojeto de pública .. a quem, estou·. U'gado p.or laços· -d~ Janeiro· · _ 
-""'- ......., "' • r de amllia.cfe~; não. J.Oderei'. manter meu: ... . • • 

Lei .da.- Câ.mn.ra. n., 123, de 1958 votO. _ · · Sr:~ Presidente;.. a; ~Oposição•- afit 
(nUmero 2.264.- de 1957, na o;â- Sr·. Presidertte; essas: 'refinarias já; rou-se-:-me· com grave falta;· ou. pe 

· - - menos, de feitura pouco técnica. ma.ta.. dOS Deputaãos) ,, que esten- gozat:arn. de· benef.!ciin;, eXtrao~diná.-: 

f • · d .. rios. Aquelas~_ que,, p_or sa.tisfa'Z-erern Rezâ. o artigo 1. 9: de: aos, ()Cupant.~, .. da unça<l i" d 
· d'eterminadas copdi.Ções e prospec- '"E' concedida isênção.-rle·dir~ 

rrrspetor "dOS 0rtl'Tf'!ÍOS. e 'telégra- ·.ção f'lão: !Orarll' incfuilla.s. na; Petro-
fos. o dispnsto.nc art. 28' da t.~'>i bris, estão obtendo lUcros vu~tosos. tos de ifu.portaçdo,Para os mat 
n.O L229 .. · de ].3- -:te naVe~bl i' ~_:'::!'· Depois, da.. instalação, da- Usina. de riais, mdquinaa' e equipament 

"1950; tendo parecetes sob~ r.os En~ ~ Cubatã-Or as-. que: conseguem. se orga- r.etacionaaoa no. Processo' núme 
-e; 560• da 1959 das Comissões: C' e- · nttar estão, Ootenda rucros. exttaor• · .w·. 725-68 ... ctoc Mtnistério. da F 

\'ai ser lido· pelo-. Sr. zg. Secre-tário. Cons-iÍ:truÇã-o; ~' Jus~a:.-- pela r-:ons- . à.ihál'iq:s segunda, J.efu, nos Jo~na:ts-. zsnda.;, ml4JOrtactaa. pel4' Betínat 

E'· HãO' fY- .seguinte• titucton"alidade; de Sel!Viço ~Pú~li- Não- sei pois como· jUstWCa-r· a' __ c~n- ' e; Er;Jiortilão· de; PetráJ.eó, Uni 
"" - f 387 .. A 1959 _co e Finanças; pe'a. rej_zii;i\o. cessõ.ci. dês&e beillltl<lo deSda que. Oll-; S .. A·. para.' a i1Mt~itf>. de-$ 
n~Uemmen ~··n~- · ., ut. _ 1 sas. re.llnirià.s .iá gozam. e. des!:tutam.. .B.etina'P'ia·· d.e_, c~. no-1 Esta . 

. d • letr , O.- S&- PR.ESJ.DEN'IlE: ·,de lucros. a p.oofro.de· o. próprio Ser·. ae 800, Pcmla." 
If'os· têbnM_ 0' ar~>. :a-.. at. n. 'viç_õ ,JuríificQ, 'do Coriselho, Naciomtl 

da- Refrimento• tntérno; requeiro• dis- · Etn discussão o projetOo'.: n_0, Petróleo, Qpinai::· co.ntrh.riam.ent-e· ao· . "PaTQ.gTato- único~. A· iseJ'I/' 
pensa,. de- intersticia e: ur:évia. àistr:i!- · . ~ 'Y 

bui;:ã.o•' de- a:Vulsos-. uara.. G· ProJet-o de· . ~e- nenhum dos: srs. Senadores de_.. projeto sob 0-: funWtnrento de. náo, se náo- abrange os _Jnateriais; máqe 

;>;~:;o·:e:.~A~\::~ 9.dn~&~~cico;:. :~~-~s..:Oa.r (~u~t~vra, epcerrarei \& ju~:~=~mento· muifo- ~s; ~a~~q::;::::: ::v!ue~~ 
convenç.ão de-.. 25' "de julho- de. msa. ' Estll ezwer~da. ~ão' 'poderei. votar .favorà.Vefm.e~e. a' lar naciDnalw .. 
relatüva;. ad·Estatufu cfos..Refug<farlos;. a: . ... . pt'opoS:iJião:, <-M-uita. bmn.),, J • 

f!in· de que- figl.lre na Ordem 4o Di&. 1 Eln.. vataçao. () ·SJt._. llrrFE'RSON· D.R- ÂGUIAR~ r_ Cam.a. ~e,,~· ·~ p~ra.!o n 
dã· sessão segut.--..te-. Os. Sr.r:. Senadores, que: o a.proVl'\1~, ·. · ,coilCI!de: lSençao-. ao, ma.t'erl&l~ estra 

SMa da-a~ Sessões< em 21 de- autullro.< .nJlelram·. p2rmanecer· sentados. <Pau.-- - !-Pm:a_.· enea:mmhar. a.: vottu;i!o - geiro, desde- que- houv~ s!m.flàr:ll 
d~ lS'". __ n~ ...... c·-.....-...... - :sa_ ) .. · } . · Naa- _fot rezi3to-- vela· _oraàor) -.Sr-. ci I · · 

"' .,..,.., u;u-:J .... .......... '!?reSidente em· face-- das- considera-.. ona . 
O SR. AFONSO AltiNOS: EStá rej'eila;do.. ções. mrp<ndida.s: pelo. nobre' 'Sena<l"" .. O• Artigo a; •; entretanto, diSpõe: 

. . _, E~· ~T-seguinte· 0 'proieto. rejeita-· Catada de- ·castro..._· e· na- intuito de · "A'. i8ençá0 abranD-e-- 08 . mal 
<Pda. o_r.r:L:rmlo Sr:·~ l?r,emdtmte., peço , da que-- vai ao- A.rc;uivO: apree!P_r.- a. proposição· metieurosamen• riais: já.·-; .te.s.em.b6.raçadO.s, 'lliedia 

a V. ~·.a:. gentifeza de.·, i?-!orm. ar·- d~- PROn:.;,O n~· •m' n• CAMAR'A te- ear.iarei à-·. mesa- requerimento de·· te a- assinatura de. tet:mo. diJ r, 
!' Jeto dl 0 ~~~ L latt "'Ci"'-- ~ ... n: ,adifu:hento .. d"' vntaçlto:. para. q~e· se bil'd J- , 

-QUe . ro · ' e. ect'CJ.U e~t-tS · YO \ NO 123 d·"' !95&· :fa('__w o reexame da matéria. <MUito ponsa 1 auc;. ~ 
tcata. o: requerimento.- do• nobre Sena..· ' · . · :liem). Tenho para mim quê .êsse- artl 
dor Ruv Carnerro (~ 2-264-B .. de 1957;. na Cã.mllia· z~V invalida. .a, párãgrafo. aeiina-, p( 

O S;;,. J?Rasn:;imT& - Tr~ta"se"dos· Depufradaol · O~ Sll. PRBSIDE!f.'llE:. . • 1que- O· dl!semõàiaço do mé.terla.I , 
do- -urojeto de! Decreto· EegislattvD< n\1 9~ EStende· aos, ocupantes; de. função . ~obre· .a· _:mesa requerJ.mento qwr- :r.ratigei~ m-ediante:~ tirtl1'Q de._r~ 
de' 1!!59, que aprtl'V!t n partidpnç~o de. rr.Spetor dos ·correiOs· e--- T?légra- , vai ser· luto, · _s1tbiliàade-. é pro.\tidência·. paeutCU. 
dor Rtasll :n&- canven~ãQ.- de: 2.i" de . .tU-- ·f~- o. dispost;Q n4 art 28' da. Lef uo. 1 ·:e. 'lido· e· aprovado: ~ seg.liínte: cumttm .. 

lha de_ !S!il,. referen""' ""'Estatuto· dos'.' r.229,. 'de-13 d .. O\OVeru,bro de :950-- 'Requeniínerifo- n •. 38&; de· 1.959' ': orà,. sr. ~ Presfdente, se· i- ""'' 
Rl:!tUg,mdmr.. , O Congresso Naponaf «fecreta. - ~ -l'lal foi· retirado, res&a.tvandQoose. o 

O S~ • ~oNSO • n~uw Se l ' • • ·- t " I Nos termos. dos:. a.r.ts. 212,. retra l,, ']' .. l 'onr f 
• "'· .a.D · · n.1. ........... ~ - - • Art. 1()~ Aphca-'le _aos_ ocupan .es \'_a. ,e: 27_4, letra... b, ão 'Regimento Interno~ rui ar naCI~a -- c . orme-_ 0: re e 

nhor Presidente; sôbr.i!' a.. :m!ltér.ia. funç!o·. d'e rns-p&;or 4o.s' Corre1o.s e- 'requeiro adiamento. -da. votação. do do. a~t. 2: .. <" -· me4!ante· ~atura 
ct·e_yo prestar· tilil.. escfa-recimenta- à Telégra!~ 0_ dis'lOS.to :nu ar.t .. 28 da 1 Pro :reto- de-. Lei: cta·, _Câmara n. Q 12. têrmo de responSabilidade;_ a· isE 
Ct~'· ... o· 1' 229 de 13- di:>· novembro Occ , de 1.959,. a- fim. de ser fel ta. 1?.3 sessão ção a.btange a. mercadoria·. já deseJ 

. , "'ei n. · • ' de. ~. do.• corrente.. · · 
Na última. reunlãa, da. Comissão de 1950 desde que a reJ erida tunçãc sp,- .baraçada. 

· ' ' Sa:Io.· dàs_· SesSões~. 'em' '23 dê- outu-
Retar;.ões- Exterfuré.s-,. o.. no-bre Senador· l.la., exercida por . .servictcre.~ postais ou _bro de· 1959 ,_ ~,JeJJe:son d-e; Aguiétr. Nêsse sentido fiz· dlligêilcia·. Di 
Mom·a. Andrade; Relat--:J!'· doo _pl'OjetO. telegráficos de carreir,B. 'não burocrá· gl·me' à' Seção Especializada. da ~ 

~ · O< SR'. _-Pl\ESilJEN·TE:' _ . , tándega. e, cor.n a processo em tnã 
OJp.t'esct"ltOU. parecer-, Q.~:." c.onclui· .. por tice.. . . · . .Verifiquei que. O Si'~ Ministro. cfa. l 
uma;...emenda de rectncão. ·· A t 2c1 E.::ta I"! eLtrará em vtg-,;1 l. Em.·. face· da·. aprov~-ão ~do-' ·requeri- zenda- de:· eittâ« Mario Cftmar:t- c;u 

r.· · - , . ~ _ nl('nto, o ProJeto .sai da•_ Orde.m-, do· gira:. aa- entft:o- Presidente· da: Reput 
Posteriormente, melhoc- examina ri- na d.<t!a de sua- public~~ao,_ revoga- t· Dia. p,a-m ser lncluldo• no dQ' dla. 28· ca. E'xpOs:fçãa- de· Motivos pleiteand( 

doJ. c· a$Wlto0• eD.tende~ '3: Cou1issão·i ·de.. as· dispc.s-içõ~s err. eontrár!o. - -.do_, coz:I-·ente:- mêa~.. . . ·. isenção para.- êsse' materlal1~ 
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mente .eu lhe daria. meu voto fa-,•orá­
vel. (A/uito bem) 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Cânwra nv b'7, de 195!:1, que 
estima a Receita e !lJXJ, a Despesa 
da Vniéio :para o .exermcio finan-

1.1.27- Abono Provif:ôrio (Lei n~ 3.531, de 11 
dtl janeiro de 1959) 

1) Estado~Maiot ·das :fôrças i'\rmotdas 

2) Escola Supe1·ior de Gui'rca •. ,., ... 

Antes de fazê-lo, consultara' a Al­
fândega sObre se exJ.Sü.a. Simuru: !lla­
:llonal do material consthme ·na -rCJa­
ção que lhe e,-... .va. Inl\:n·mou aqué!e 
J!)epru:tam.; .. lto que ... Jgumas lJ.;ças' 
eram -também !aoricaal:ls uo B .. as.u; 
m&.!j, .que o e.spírito !le pescv.usas e cte 
julgamento . aaque1a emitiaae, em 
casos ae 1mpor~:açá.ó de eqmpamenw 
para un:a gl·ande re!mana, •ooeúecla 
à. o.preciaçà.o Cie conjunto. AS pe;;a.s -
porcas ou chapas de !erro -- tlllilUiü 
as àilneusbes t!Xata.s, exJg,das, e lo .. ·­
mavaru. um todo. AS~'llU, ·emJJora tl­
vessem sunilar naclonaJ, era· prática­
mente imposs1ve1 mssota:i-!as ao con­
junto. Po1· circunstânci5.s que toQo ,o 
Pais -conhece, o Sr. - Caie .t<'ilho nau 
te1·minou o mandato; f', •Obete .uo • 
Executh-'0 o meu ino1v1dárel e saudo.:;u 
amigo, o grancre orasllelro br. l\lereu 
Ramos, suoscreveu d. Exi.• Meusagem 
ao Congresso, nesse sentido .. 

ceiro de l9til' -- A-nexo. 4 - Suba- . 1. 1. 28 -
nexo n? 4.0:J -.:... _Pode;: EJ.:ecuttvo 

Grati!icação especial para complemen­
tação de salário-m!nimo <Art. 511, pa­
rágrafo único da 'Lei n9 3. 531, de l9 
de janeiro de 19;;f!) 

- -:.· 'l'tado-Mawr ttas Fôrças Ar-
_mc..-as, tendo Parecer n9 588, de 
1959, ua Comi8.são àe. Finanças, 
ja'IJOJ avel, nos ténnos do substitu- 2) Escola superjor de Guerra ....... . 
tivo .que oje1 ece (1-:UF\) • 

Total da consignação 1.1. 00 ............... , ... . 
O SR. PRESI!JllNTE: 
Em liiscussao o Sltbanm~o e o S 

1 tC0NSIGNAÇAO 1.2.C.O - Pessoal u- . 
.subconsignàção: 

Ml:litar 

bStitutivo. ' 
Se nenhum rdos Srs. S?.úadores de­

sejar usar da ,palavra, encenarei a 
·Ji!icusaà-o. tRausa) 

Sr. Presidente; díz o Art . .,29 ,da pro­
posição que o material jã. ·ret1ralio, 
mediante têrmo de 'I:esponsa.oiJidao.e 
está. .também 1seflto. 1!: a compJemen~ 
.taçáo ·da idéia de conceder .isen,çl:i.o · 
para .todo o conjunto. Nessas collc.ti-

~ta encerra1Ja. 

:Em .vo~ção- o :Slibstitut.ivo. 

·os Srs. Semldores que. J) aprovrtm, 
rnuà.il:am ·pemumecer _sentaaos.· <Pau~ 
:~a) • ..Está .np:o:vado. Fica ,prejudicado 
o Subanexo. 

. . f: o seguinte o .Substitutim 
~rães, .·se ·o Pl·ojeto não tnresse ,s1do ,np.-ovado, ·que vai a ·comissão· de 
l'etira.d.o da O ... r'lem-ào-Dia, -convicta- tPi11angas !Para ;a 1rerla·!(~O final~ 

J<~MEN~ N<? 1.~CP 

_Anexo 4- - Poder I:tcecutlvo 
4..03 - Estado Maior ·àas iF.ôrças ~rm.ada-1 

Dtscrinune-se, ern, cada dotação .a :quantia .atribUJcla :ao Est:a.<'lo-1-.tP.ior 
•da-s ~Fôrças Armadas e à ·&::cola StJPel'iol' .ne ·Ulietrú., ae BurLe -tflle v sub­
e.nexu tenha a seguinte redação: 

Rubrica da Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00- CUS7'EIO 

CONSIGNAÇAO 1.1.00 PeSsoal Ci?:il 

Subco.usigna.ções: 
1. 1. 04 - Salários de nwnsa Íistas 

1) Estado-Maior ·da-S Fôrças· -Armadas 

2) Escol:\ Superior ;de 'Guerr--a-.,, •• ,. 

.1:00- ~uxfJfo doença 

H Estado-Maio!' das Fõrtr~s Armadas 

2) Escola Snp1~rior 'de Guer-'a. ••••••• 

1.1.10 - Dláriaa 

2) E.":>cola Superior âe Guerra •••••• 

l...l.·l~ ·- .Salário~familia 

1) Estado-Maior das Fôrças rATmadll3 

2l Escola Superior de Guerra ....... . 

.. 1-.17 - GratifiCação pE~la prestaçã0 de serviço 
ext.raoràinârlo 

1) Estado··Maior das Fôrças Armadas 

2) Escola SupErior tle Guerra ....... . 

.1. \8 - Gratificação pela representação •tle ga­
binete 

.1.23 

2) Esco!a Superior (de ·Guerra ...... .. 

Grat-ificação adicional por tempo de 
serviço 

1) E8tado-Maior das ..~.· .. m:--.J.~:= •Annadas · 

2) 1Escola Superior de Guerra 

.1 ~26- Gratificação de representação 

··noT!\.ÇAO 

Ftxa Variável 

CR$ 

.!~· .3?0 

18.0CO 

J45.'3JO 

C, R$ 

794.400 
3. 21€. pr:·· 

12.000 

18.000 

ao.~oo 

.20.000 

:jfi:OCO 

,300.000 
--· ----

31b.OOO 

40.0ÕO 

70.30'.} 

110.80ú 

-4.5.360 

1.2.04- q-ratrfic~ções Milita1·es 

' 

lJ Es.t..1.dú Maivr da:s .Fôrr:;as ·Al:madas 

2) E.:::cola Superior de G ~tcna 

Diárias 

1) Es~v.do~jHaici ·rlfr6 

,1.2.10- Substituições 
1) EsLaCio ·lv~aim .das Fôrças ~rmàdms 

rotal d!l. Consignação 1 2 oo ... .' ............ .. 
CUl'ISlGNAÇAO l.~.Cu Material de Consu­

mo e dt Trau::Uor· 
maç~o 

Suhconsignaçóes. 

1.3.02- .Artig~)6 ·de expediente, d,esenho, ·ensi­
-no .e : eaucuçao 

J.3.a3 

1) E:>t.ado-Maior das Fôrças .'irmadas 

2) Escola· Super1or de G-ttcna ...... . 

Material de limpeza, cónsm·vação 1e de­
siniecçáu 

1) Estado~ Maior das [''Õl'<;as .Acmadns 

~J Escola Supei iUl' de li uerra ..•.•• -. 

1.3.04 - Combu&ílvejs e JuJJrjfkantes 
1) i!.r.tll cio- .MaiOr tâl.::> .,~.• (Jl ~~~.-:.; >Armaous 

2) Escola Superior "tle ·Guet'l'a .~ •••• 

Materiais e acebSÓl'ios d~ máquinas, 
·ue vkturns e Ge ..... pa.;:e,ho:; 

1> Eslt'.do-Malor daS Fôr.,::u; Armadas 

2) Escola. Supel·ior Ue ·Guu:._.a ..•.••• 

1. ·'l :08 ·- Gl!l~eres ele alirnentaç~o e :1rtigos .para. 
tunwntes 

1.3.10 - 1\Lu.erhl.s-primaf:: e pro.:ithOS manufa~ 
tnraüuo ou· semimal1uinru~tl.do.s, •uesa­
tmaliOc; a 4.'JaJqu~r ·~runs:.LúlJlat;ao 

· ·1) Estado· ~vlaior t.las fo'vr1;HS Armadas 

2; E.-.cola Super.or .de Guem·~ 

1.'3 .11 - Pt·udut\•S quimicos, 'bidlógicüs, ferma­
c:L·ntico:; c odonr ... Jgicos; <-.rt.l;,;u-. Clrlll:­

,g:tces l' o ui ros cit.: uso nc.:; 1'<'-UOt'atonos 

1.3.13 

':!J E~cola supf'rior de Guel~·a ..... . 

Ves~uahos. uniformes, quip:unentos e 
~·ce.;:;;ório::,; roupa de cama, mesa .e 
baDhO 

1 l E'st:~ar..~~taior das Fôt·ças Armadas 

2J E.~cola superior de >Jll·:!l'.i.a ...... . 
I 

.rotal ·da Consi-;tw.çao 1.::1 uo .. --· ................ . 

•:Y.:>NSIGN.<\ÇAO_ 1 4 110 - M;lterial.·Pe...·m:'ncnte 

·suUcan:,;;gnacõe·•: 

;·. 4 .Cá - Nlatt::rial ·) blimrraficc em geral; filmes 

1) 'Estado~Maior das :Fôrça-s ·Armadas 

:2) "l!;sco!a Superior . de ·Guerra ........ , • 

400.000 1J .&:t-ado Ma;o~ oa.~ .FMçm; :Al·madas 

7Ck1.000 

.L.lOO.OOC 

'2) !escola >operivr de Guena ... ··-• 

i .116.330 _ _...,_ __ 
,, 

J.V .68.0.DOO 

2551 

23~.3:?e: 

ll6i.BOO 

1.203.1:.::11 

'i5. 321) 

ô .500 .O UI} 

2. oco. ()1)1) 

lO i>CO.Oi.JO 

·i:O.GOO 

~jO. OOt) 

-{JO. 000 

JJ .... O.UOíJ 

220.000 

:LO.úOü 
~-----

200,UQ:J 

2;;0,{;01). 

300.000 

3LO.UiJO 

.rco. :r o 
7011.000 

,l..lTvlJ.GU:J 

50. CGO. 

eo.coa 
lOO.OOJ 

1W.001) 

&~.00~ 

120.000 

201i.Qé-;} 

. ...,. 

·• 

.,....._, 
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1.4.05 -Materiais e ace~r-:órios para instala­
ções ~Létri.c:t:,; 

2) l!.s<"ola Huperl...,r de Guerra : . .•.• 

1. 4 06- Material e ac~.;;'UilO.> pata ins~aJa­
ção, conserva,ção ·e .,;egu,·an;. dos 
.fiç_, .. vlçc.• de craru:!Jorte, de commuca­
~~o de caua1Jz::..ci;L e de. slnauza ... 
ç.ao: material p-.t·a extinção de m­
·cendio 

' 2> l!;.-:,cola Sl~peric.r de Guernt ....• 

l...J..os·- Ma(;tH.i.al arn()th:t;>; instrumení.os cte 
múslc:...&; msíg:n·.>s, flànlul~ s e- oau-
deira.:. · 
1) .E'.stado Jl..1a.\o: _ C:o.;.; Fõrças. Arinadas 

2> &rola f'Wle:'i(•r Ue Gueaa ..... ; 

I t. OÕ Utensílios dt. ~ona; C03inha, donnitó· 
no ~ euí~:n>.'l.a:·i.'B_ 

ll Estado 1\-!abr c.s.:.. Fõrças Arm. das 

2) &cola Supe:-~(.1' de Guena ..... . 

l. 4 .lJ. - Modelos t! utenSi~jos de escritório, bi­
bÜO[eca., ~nsino. la.i.lo~·at.kirJ e g:J.Ili~ 
nete têcn•c 1 "'or Clf'Htífico 

l.i.l~-

l) .tz.~ola SUÇJt::>iL•r de Guerra 

Mobiliãn~ em gH&.i· 

1) Estado Iw~ ;o r· elas 
ma.d·.1.s ••.• 

Fôrças Ar· 
.... · ..... 

2l E.-.cola Superior de Guel"l'a ...•. 

To ta! da. CO!L'lignação. ~. ~ 00 

CONSIGNAÇAO. t.:J.GQ - ~e:::viços de Tercairoa 

Subconsig~a(,.!êes: 

1. ~. 01 - AcondiCio.:~tmU.;ltrj f! tr:u~>porte ·de en­
cume~da:;, ca~l'::.~ c anim:.üs em gei'Ul 

-})-Escola· Supf.rl'or de Gue~···a. . 

1. rl.02 - Passagens. tranf;porte de Pe~.soas. e 
oe su~.s bng~gen~. ped_agJm, .. 

1) !Estado. 1\1>'10!' rias FJyças Armadas 

· 2.l ·EScola super-ior. de Guerra 

1 3. Q3 - Assmatura de , órgãos . oficiais e de 
recortes de publ.ic;.u;ões periódícas 

1) ~tado Mat~·r cias Fi11ça~· _Armada$ 

21 Escola. ~bperior 4e G~terra ·> .• ~ 

1."5.0~ :-- Tiuminaç~Q, ~ô."ça, ll!Otriz ·e ih 
1) &.tadv Mamr ci.&.s' Fô1·ças Armadas 

2) &cola Super!o:: ·de Guena. 

I.5.U5- serviço jeo asSeio e· .higiene; taxas 
de água, esgóto c lixo 

1 5.06 

1) ~ta do· Ma .. or o.a~' Fôrç~s Armadas 

2) <E:scola Supe!'Ü.I!" de· Guerra .....• 

Rt!pa.ros, adaptaçôe.<:, recuperação e 
e conserva.çífo cu• bens móveis 

1) Est.~.cto Mawr o.a~, FOrças Armadas 
2> IEs~ola. suoel·ü:.r· de Guerra ....• . ·. , 

1. 5 07 - Publicações, se:·viço~ de. ímpress~o. • 
de· e .• cadetnaç~CJ 

1.• 

1) ,Estado Ma1G.1. da~ Fôrças AlmadaJ 

2) Escola Supt>t iUl' de Guerra ....• 

J.t - Telefone, telefoM·ma~>, telegramas, 
porte -postal, &J;sm~utra de caixas 
postais 

1) 'Estado Mãior da: Fôrças ~rm.adu 

%) ·EsCola ·SttprrlJr de Guerra ........ 

1.3·:ra- Se&:uros em geral 
2) '"l~col& Supcr1L•!· de ·Guerra. 
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6!5.006 

1_ 

zn. ooo· 

10.000 

8'J.Uü0 

9ü.lJOO 

35.000 

70. GüO 

lO.J.Q.ÚO 

50.'®00 

60.00U 

ao . .(!oo 

140.000 

400.000 

150.000 

I. 000' 000 

1.150.000 

., 

5.000· 

20.000 
-----

> :;:5.000 

70.000 

80.000 

150.000 

50.000 

35.000 

85.000 

500.000 
1 5oo;ooo 

70.000. 

110.000 

240.000 

120.000 

62.000 

132.000 

5(}.000 

3. 3!2 '000. 

CONSIGNAÇ.AO l.G.OO - EncargOS DiversoS 

1 8. 01 - Despes:ots •HiúJns Ue pronto pagamento 

l) :&;stadt• Ma•or oas Fôr;;as Armadas 
21 E;..;cola · sup1•rlor de Guerra ..• 

1. 6. \H - Fef:tividades, 1 eCI!flÇÕcs, hospedagens 
e nomen,··~cus 

l) Estado M .. ·,c.r çl~.s Fôrças Armadas 

2) Escola SupeJ}or qe Guerra ..... 

1.6.10- ~erviços ci(> Cll'"U.ie;· secreto ou re· 
serv;~ao 

L 11 

1 I i:stad.1 Ma.wr C: li!"· Fôrças Àrmaáf.s 

Mel~Uo, hpenei~·.•mr,enià e espcc1ali· 
zaçãc· de pessf'~U 

11 ueepes. ~> é·J~.C· técnicos, mstrutores, 
pr.Jtess(•l·es, cunft:rencist!ls e pessoal 
a.·xilia~.. r.4u.wtrncão cte cursos·;· 
e.:;,,ecia;iz.a•.;E.~ no êxterior de pro· 
fessôt:o~ e indrutótes e vinda de 
tec:ni•,n3 e5:·t·<~.ngenos 

1) Estado Ma~wr cim; Fôrças Armadas 

2J ~cola SU!Jt"l!nl dé ·Guerra .....• 

1)" Abono Pl'oviSério (Art. 2.0 , letra g, 
ela ~ei n.Q 3.;iJ1, cte · 19-1-1959) 

!ü En:ola Superwr de Guerra · .....• 

:u GratificaÇão especial para comple­
mentação ·de Salário-mínimo. CAft. · 
5.<? da Lei n.<:' 3.531, de 19-1-1959) 

~) Escola Snperior dfl; Guerra .......• 

ô.13 - se·niços edt;Cativos e cuiLurais 

- 1J Excursue:s e estudos de professôres 
e "alunos da - Escola · Supérior de 
Guerra 

2) EScola Supe:ior· de Guerra .....• 

1. 6.15 - Rcpresenta"Ção e propaganda no ex ... 
Lerior 

1) Est.ado Maior das Fôrças Arma.~as 

l.G.19- Pespe:sas ~erais com a D~fes.a .N~­
cional 

1) Manobras MilitareS 
ll, Estado Maior .das Fôrças ~-\rmadas 

2) Escola Superior de Guerra ...••• 

1 6. 24: - Diversos 

1) Despesas com o Serviço de Assis­
tênciá Religiosa ·das ·Fôrças Armadas 

1) Estado_ Màior das Fôrças' Armadas 

Total da Con'sig·naç~o 1. 6. 00 

Total da Verba .. 1.0.0(1 

VERBA 2.0.0()- TRANSFERJ!:NCIAS 

CONS.IG~AÇAO 2.6.00 - Tran.sferêncl_as 

Diversas 

Subcon~ignação: 

2.8.05 - Diyersos 

1) Despesas de qualquer natureza com 
a manutenção. e funcionamento da 
ComisSão· Militar Mista· Brasll·Es- • 
tados ·Unidos (Acôrdo de assistên­
cia Militar entre. o Brasil .e C?S Es­
tado~ JJnidos, promulgado pelo D4 
ereto n.9 33. !}44, 15·6-53) 

1) Estado Maior_ das Fôrças Armadas 
) Escola Supel'ior de Guerra. ...•.•• 

Total da Consignação 2. 6. 00 ...••• 

Total da Vet·ba 2.0.00 ........•••• 

Total du Despesu Ordiniriaa •• 

Outuhro _de 195!J ' 

/ 

•, 

-
2UJ~ 

20. 00~ 

H5.00( 

55.00! 

200.001 

140.00 

600.001 

5.200.001 

j.800.0Q 

598.10 

1.500.0{ 

goo.o1 

1.800.0( 

2.000.0( 

3.80(),0{ 

40.~ 

15.320.41 

4iU33 7! 

500.0( 

500.01 

500.114 

45.8111.'" 
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----==~~-=-------·------------·----------------------~. DESPESAS DE CAPIT .A L 

VERBA 4.0.00- INVESTIMENTOS 

C'ONSIGNAÇAO 'f-.1.00 - Obras 

Subconsignação: 

4:.1.()4.- Reparos, adaptaf;óes, conserTaçáo f· 
despesas de emergência com t:;.ens 
imóveis · 

1) Estado Maior das Fôrças .. '\rmadas 

2> Escola Superior de Guerra .. , ...•• 

Total da consignação 4. 1. oo ....• 
CONSIGNAÇAO 4.:LOO- Equipamentos e In.s.:. 

Subconsignações: 
talaçóes 

-4.2.01- Máquinas, motores e aparelhos 
1) Estado Maior 'das Fõrças Armadas 

2) Escola Superior de Guerra ......•• 

4:.2.03 ... Camionetas de passageiros, ônibus, am­
bulàncüu: ~~ jipe~ 

2) Escola Superior de Guerra ....... . 
4.2.11- Reparos, adaptações, conliervn~fw e· 

de.spe~a{\ de e1uergêncía com equipa­
mentos 

l) Para reparos e conservação de el<e­
vadores 

1) Estado Maior das Fôrças Armadas 

Total da consignação 4.2.00 .••• 

..tratai da Verba 4.0.00 

Total das Despesas de CApital ..•• 
'· -

Total (ieral ..................... .. 

'100. ~00 

lOO.•lOO 

200.•)00 

200.1l00 

120.(•00 

120.000 

240.1100 

7.500.0JO 

60.0(10 

7.800.0(0 ----
8.000.000 

8.000.01)0 

ó3.833.71i0 

Dlscus"'áo única do Parec(1r da 
Comissão de Rela~-ões Exteriores 
$Õbre a Mensagem n~ 183, de 1959, 
pela qual o Sr. Presidente da 
República submete ao Senado a 
escolha do Diplomata Alvaro Tei­
xeira soares para o cargo de 
Emba.ixUJor E,ttraordimíria e Pie· 
nipotenciárlo do Brasil junto ao 
Govêrno da ColôT'tbia. 

O SR. PRESIDENTE: 

- O item 4 dtl Ord~?m ôo Dia ver."-a 
matéria a ser apr'€cieda em .st:ssão 
secreta, 

PeiYJ aos .o:;enhore.s funcioná rios da 
Mesa. tomem. a15 pro\'iàênciru: neS€e 
sentido, 

(A sessão transforma-se em se~ 
ereta às 21 horas e 50 minuto.~ 
e 1Jolta a ser pública à.$ 2::. horas 
e 57 ?núcm\1:;). 

O SR. PRESIDENTE: 

- Está reaberta a. 6€.S.súo. 
Está esgotada a matéría constP.J1te 

da. Ordem do Dia. 
~ão há oradores inseri to.'l. 

2 - Vo.ta4:ão, em primeira •(ü.:­
cu.s.sn.o, do Projeto de Emenda ~~ Co:'-"'· 
titutção n." 1, de 1959. qut! altm·â cil.··· 
positivos constitucionais refe!'1~!1~rs : 
localizaçãn da ca.pi tal Federal u L a 
ae po.ssib!litar a sua j;ranst·erin' h 
pa.ra .Brasilia, tendo pareeeres aa ~o. 
missão E.s;>ecia!: I - Sóbre o u:·:}.l.~t.c 
f.n.'J 230, 1e 1!l59), fnvo;..·ável, :.:f·H 
quanto aos arts. 11, !i 5.0 do at·t. :.:fi 
art. 63 e art. 8." (eo.m. o 1·oto tm 
separado do S.r. Senador Ati.1io 11i­
vacqua). TI -- Sôbre o sub~tintLrc 
de Plenário -- n.O 5(}i, de 19-59, r·u(J­
râve1, em pa1·te (com ~loto em ,-;e·p.am­
ao do Sr. Senador Atillo VivaequaJ. 

3 - Discussão única do P:·oi· to 
de Lei da Cãrnara n.o 203, de l9fiX 
1n." 3.384-B, dt~ 1957, na Cá.ma~a d('s 
Deputados 1, que conce::le pensão r;sp:c~ 
cial de Cr.~ 3.000.00 mensais a PJ':'I11-
clsca Philt:mon ele Masc-arenha.';. • :ü­
V'b. de F'mncisc::o ·de Assis Mac;(':t:'e­
nhas, tendo t1areceres favoráv~is 6úb 
n:;. 570 e B'71. de 1959. das Coonis8óf'.~·: 
de Constituiçiio e Justiça e Oe 1"!-
nança.s. ' 

4 - Di3Clls&io únil!a -do P!'IJieto 
de Decreto Legisla ti v o n.0 9, de w:·s: 

Nada mAi~ haw;ndo que trmRr, vou r,ue aprova a participn(:ão do H:-n-ll 
encerrar a seso;ão. na Convenção de 25 de julho de I9:'!J. 

Designo paro a ,c;('r;sfío de ~t>g-unda- relativa ao Este.tuto dos Refug.tadc.:; 
Ieir11 a seguinte asslnada pe :o Brasil a 15 de ju!ho c~ 

Hl-52 (p.l'ojefo in·~lufdo em Ordem to 
ORDEM DO DL\ Dia em vir~ude de Qisperua dl·! Jn-

Sessão de 26 de outubro de l!lrl9 tRr.stfcio; c:orcedidn n~ . .so:~s§_o anteriCir. 
_ a requerimento do Sr .. Sena-dor Rr.~· 

1 - Vo!ac;ao, em díScussão ·;.'mira. Carneiro. h:ondo poa!'ecm·es fa.vorávei~ 
do R.equerunento n." 385, de 19;59, do o:;ob ns. 615. e •ll6. dns Coml:e;sõ~<> 
Sr. Jefferson de Agui!'-~ e t?Ut!'o.~ .se d~ oonstitufção e Justi~a: de fU%­
nbores senadores, so!Jcitanot) urgen .. coes Extericres (oferecendo emmd~ 
da. nos termos do art. 330, . etra c, s-ob n.o 1-CL 
do Regimento Interno, para o ProJeto 
de Lei da Câmara no 24, de i.95!l c:ue Está en~erra.da a ses:;;li). 
'"e~la 1) dirieto de greve na fl)l'ma 'cio i (Levanta- u a ses.M:o il.s '!-'f11fr t 
ztrt. 158 da. _Constituiçf.o Fed.e:a.l. ,._ma hom-r •: •Cinqüen~a minut~,) 


